
Maluf no O abril
O  G O V E R N A D O R  P A U L O  SALIM  M A LU F E ST E V E  
EM  LENÇÓIS N O  D IA  1 o  E  IN A U G U R O U  O H  
CIA LM EN TE O  NÚCLEO R ESID EN CIA L D A  C EC A P. 
A  PA SSA G EM  P O R  NOSSA C ID A D E  FE Z  P A R T E  
D O  R O TEIR O  D E  IN A U G U RA ÇÓ ES E  PRO M ES 
SAS Q U E  O  C H E F E  D O  E X E C U T IV O  PA U L IST A  
F C 2  PELO  IN TER IO R  D O  E STA D O . PRESENTES

TA M BÉM  k  S O L E N ID A D E  G R A N D E  C O M ITIV A  
G O V E R N A M E N T A L  E  P O U T IC O S  D E  T O D A  A  
R EG IÀ O . A  E ST A D A  D E  M A LU F N O  M UNICÍPIO 
D U RO U  PO U C O  M A IS D E  U M A  H O R A . T E N D O  
N O  E N T A N T O  T E M P O  P A R A  C O N H EC ER  O  P A  
L A O O  D A S PA L M E IR A S. N O V A  SED E D O  E X E  
C U n V O  E  L E G ISL A T IV O  M U N ICIPA IS (P «g  3 )

Empobrecimento da classe média
A bfttm  A be S a i n a m .  piesMleote em  exetcÀcio 

4% d o  C c m ê io o  d o  d e  Sào  P*ulo,
OA rextiuâo plebÁn* eemUAl do  enúdAde. 

cbAmou * ftteftçÂo doe e jn p r^ e in o i p*rft 
necoe que o  pini  rwn de  ecn f^b rec in ^n to  d*  cUwe

okédbA breeilcir». que ra  9ue oplniÃo n io  é compoe* 
%A ApcííMA cle AM\hsÍAdot e  p r o f iM o n ^  h b c n b ,  ma* 
U m bém  de pequeno» e  m éd io i cm prceárioe —  re p r^  
•eoU  p a ra  o  p<̂ i*> com o ia to r de  deaestabilíxaçio  eo 
^ o c i4 . ^Leia na  pag ina 4 ) .
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flpímentado: Lorota e Mentiroso”  
a boa pedida de 28 de abril

Bregão CBL pega líder do grupo
O  O u b e  A tlé tk o  Lençoenae e tta rá  

en fren tando  logo m aia à  ta rde  no  Ea* 
t id io  M unicipal A icK angelo Brega 
um a da* m elhores equipes desse Cam  
peofbato.

O  Rancharíenae« ad v en d rio  d o  al* 
vi negrOf ocupa o  1 < o  lugar d o  gru» 
p o  preto , texn d em o n itrad o  escelen  • 
te  ío rm a técnica, ju jtifie  n d o  a te  i.* 
go ra  a  p eríom anca  o b tid a  naase cer 
tazne .

A  p a rtid a  de  h o je  prom ete ser das

mai* d ispu tadas poÍa« um a vitória d o  
C A L  o  colocará em  posição privile* 
g iada no  grupo que p a rtic ip a .

P o rtan to  ó esperada  a  presença de 
um  g rande  público no  B regso , que 
p o r  cento  assistirá um a da* melbc^ 
res partida* deota íase*

A lém  d o  encon tro  p rin c ip a l o  to r 
cedo r v erá  o t juven il d o  C A L  e  A . 
A . São  M anuelenae, em  jogo válido 
pelo  C am peonato  de  Junior* d a  3 .h 
D ivisão d a  F ederação  Paulista  de  
Fu tebo l.

Nntriçãa, fator de saúde

Vinte

10 Brasileiros são  dea&utiido*; 500 
m ll ch^nçaa m orrem  po r an o  po r 
desnu trição . A  pobreza  e a  fome, 
são  com o .as facca d e  um a m o ed a . O  
salário  m ínim o cada  vez  m enor, não 
perm ite  que se ten h a  um a alim entação 
condizente com  as necessidade*. O  
icmh N utrição e  a b o rd ad o  com  p r ^  

co rd o  com  pesquisa* sériss» 7 en tre  (und ídade na  pág ina q u a tro .

nove feridos em dois acidentes

D efender a  saúde é  defen d er vida. 
e  um a da* condiçoea bárica* p ara  
se defen d er a  v ida, é cu idar d a  a li
m entação .

O  Braml tem  alim ento  p ara  to d a  
população ^ no  en tan to , o  brasileiro 

cad a  vez mais d esn u trid o . D e s*

Flashes:

Na segunda feira, d ia  30 passado , na R odovia M arechal R ondon  ocorreram  
acbdentes com cam inhão  d e iu n d o  um  sa ldo  d« 23  pessoa* lerída*.

A  reportagem  apurou  que um  dog c.;mÍAhõe*« tran sp o rtan d o  tra b a lh a d a  
res rurais, trafegando no  sen tido  B otucatu Bauru foi obrigado  a sair da  pista* 
p o r  ou tro  que ten tava  a uttzapassagem . A o re tom ar capotou , p rovocando feri- 
mentOf em  todos os seus o o ip aa te s .

O u tro  acidente, tam bém  envolvendo um  cam inhão d e  turm a, dvocou-sc com 
os m ourões d e  um  m ata  b u rro  no  trs je to  en tre  o  Bairro d a  V argem  C ran d «  e 
Fazenda D uraflora resu ltando  em  6  feridos (L eis reportagem  na p ^ f n i  6 )  .

Festival Regional de Música Sertaneja

Ideval Paccola
vai mostrar que é bom de bola

A  Secretaria d e  Educação e  Cultura 
estará p rom ovendo  a  partir  do  d ia  19, 
o  *Fsatíra l Rçgional d e  Música Sertane 

ia** que será  realizado em  14 cidades 

iniciando po r S an ta  Izabe l. Lençóis es

tá  iocluida e. o  m esm o deverá 
ta r scoo teceado  aqui en tre  os 
9  e 15 de  ag o sto . T o d as  a s  exi* 
genciag p ara  concorrer e oa  prêm ios 
aos vencedores estão de ta lhados ns

FOLEDEU DOHB MURIO 
FERRBZ GHIROni

Falaceu ontem  p o r  vo lta  da* 3 ho 
ra o  a  scnbora M aria F erraz  G hiro tti, 

91 anoa d e  id a d e .
A  conhecida era. foi po r muito* a- 

fonciofiária d a  E E P C  Esperança 
d e  O liveira, a n d e  se aposentou. M oitoa

dos atuais lençoensss ilustrcg receberam  
d e la  u m a pa lav ra  de  carinho  quando  
crianças e  frequen tavam  #  grupo c a  
c o la r .

Seu sepullam ento  ocorreu na  tarde 
de o n M n .

O  em presário  Ideval 
Paccola, d ire to r proprie* 

tá rio  d * 0  ECO. estará  p a r 
ticipando d e  um a impor* 
tm te  p a rtid a  d e  Futebol 
en tre  a s  equipe» d e  Len* 
çóis e  M acatuba, forma* 
d a s  p o r  personalidades 
ca*  duas c idades,

A  pe le ja  está  m arcada  
p a ra  sabado* d ia  I 1, com  

inicio p rev isto  p ara  a* 20 
horag e  será  realizada no  

E stád io  p róp rio  d a  munici 
cípalídade v isinha.

P ara  e**e encontro , p ro 
m ovido pelo  C om andado  
d s  2 . a  C ia  da  PM . cuja 
finalidade, além  da  estreia 
d e  seu novo uniform e es 
portivo» é  p roporc ionar um  
estreitam ento  d a s  rela* 
çóes d e  am izade en tre  o s 
dois m unicipios, Ideval 
p rom ete  todo  em penho 
m  defesa d^s coreg de  
seu tim e e  revela  **estou 
p rep arad o  e  se  depender 
de  m rm  o caneco é  not^ 
so** (detalhe« p a q . 8 ) .

RPRE: anos amor dedicacão

SA LA R IO  M ÍN IM O  
P A 5S A  P A R A  
C R $ 8 .3 7 7 ,0 3

A  correção p ara  o* no* 
vos níveis d e  salários no 
Pai* será d e  5 9 ,3 3 % , con 
fo rm e divulgou, sexta fei 
r \  o  IB G E . A  partir  de 
1.0 de  M aio, d ia  d o  T ra . 
ba lhador, o  novo  salário 
p a teará  de  C r$  5 .766r80« 
p.^ra C r $ e . 3 7 7 ,0 3 . O* 
cálculos fo ram  obtidos 
^pói o últim o Índice anual 
baseado  pelo  IN PC  que 
foi d e  4 6 .3  p o r  cen to .

T R A B A L H A D O R  
PA O R A O  SE R A  
ESC O LH ID O  D IA  13

Silvio R odrigues da  
Silva, P residen te  d o  Sindi* 
c a to  dog T rab a lh ad o res  
BuraLs d e  Lençóis PauH ^ 
ta, in form ando  que n o  d ia  
13, com  início m arcado 
p ara  a* 13 horas^ repre» 
sentante* de  Secretaria  do  
T  rabalho e  d o  O rgão  cias* 
sd ta , estarão  reun idos pa* 
ra a  escolha do  *Tn;balha- 
d o rP a d rú c * l9 6 r* .

O  prêm io  a o  escolhido 
será d e  C r$  30.000^00 •

M A T O
CO N TIN U A
IN CO M O D A N D O

O  m ato  que tom a con* 
ta  dos terrenog ba ld io s de  
to d a  a  c idade, con tínua *en 
d o  m otivo d e  reclam ação 
de  m uita gente, apesar de, 
em  alguns lugares a  Pre* 
feitura estar p rocedendo  a  
limpeza*

M oradores d a  V ila  E* 
den, particu larm ente da  
R ua B raz C ub^s, têm  v e r  
d ad e ira s  floresta» à  frente 
de  ru as  casas, sem  que o« 
p roprie tários dos terrenos 
tom em  algum a providêc*

V A N D A L O S D E S T R O D d
IL U M IN A D O
P Ú B U C A

M oradores d a  A v . José 
A ntonio  L orenzetti recla* 
m am  a  falta  de  um  g u a r  
dam otum o  naquela artéria , 
pois* vânda lo s estão  d e ^  
tru indo  a  m oderna  ilum ina
ção  pública a li ex isten te .
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APIMENTADO
C o v em * d o r M aluf em  Lençóiâ inaugiirando 

o  Núcleo CecAp e  (azendo novAâ promcM aa do»  
te  1 .0  de  &bril d e  1 9 6 1 . Nem  o  em penho e  oe 
ceíorçoe d a  comiâMo encarregada d a  recepção 
conaeguiram a rreb an h ar núm ero aígaificalivo de 
popularea digno de  um a viaila d e  governador. 
Bona lem poe aquele* em  que oe govem adore* 
eram  eacolhidoa pelo povo, e  que uzn aimplea 
com unicado da  preaença do* meamoa no  munici 
pio e ra  fuficiente p ara  m qbílicar a  p o p u lação . 
Hoje* o  m aaim o que conseguem  é reunir a  crian* 
çada  do  C ru p o  E sco lar. A inda bem  que ca 
proíeaaorma aao obrigadas a  comparocer» para  
pe!o menos, re la tar o acontecim ento . Caso 
contrario, tudo  paM aria em  brancas nuvens. T ão 
brancas quan to  insignííicanle a  presença dos 
dois depu tados que integraram  a  caravana  gover 
nam ental. O» dois m ais vo tados aqui» nas últi
m as eleiçces. O i vinte e  o ito  de  abril, com o o 
povo jã  o* batizou. U m  que se d iz  filho daqui, 
outro que se d iz  filho de  lã, m as que não  passam 
d e  dois filhos d a  pu ra  ingenuidade d o s  eleitO' 
res que acred itaram  em  seus primeiro» de  abri) 
apregoados em  dois de  novem bro, portanto* 
m ortos p s ra  a  p o ste rid ad e . T a o  m ortos e  féti' 
dos que quando  pastam , ou falam , exalam  uma 
carniça tão  insuportável que poucos conseguem 
a tu r i  lo s . Efim, o* bobos da  corte, com o foram  
taxados, em  sua últim a e  fracassada apresenta* 
ç ã o . Me lem bro perfeitam ente, que um  deles, 
em  cam panha, num  comício com  rnais d e  quatro 
mil pessoas, jurou que nÁo cuspia no  p ra to  que 
com ia . Não s6 cuspiu, com o fez o  p io r e  lim* 
pou  a  boca com o  guardarvapo. Esses caras fa* 
zcm  de  tudo p ara  se eleger e  nao fazem  nada 
quando  eleitos, a  não ser criticar e pichar quem  
os e legeu . D eitados em  leitos explendídos* ft  ̂
cam  aguardando  um  novo prodígio das order^ha* 
detrás que lhes propiciaram  seus deleites. Que 
se deleitem  enquanto  é tãm po de  vacas gordas 
porque o  magra» jã  está prúxtm o. príncipaV 
m ente agora que seis senadores do  prúprto  PD S 
se insurgiram  contra a  m ald ita  id é ii d e  prorro* 
gação d e  au toria  d o  pedeesista Bezerra de  Mello, 
outro  bezerro  d e tm am ado  Kabilusdo a  tirar leh 
te  ate d e  p o stes . Nunca se viu tan to  puxas* 
saquLnno com o na  cerim ônia d e  inruguração da 
C E C A P . A té  o  governador que era  dono  do  ce* 
rím onial ficou aparen tem ente  com  ressaca de 
tantos elogios que lhe sacaram . T am bém  para 
puxar saca é  necessário clasae; afinal não é 
to d a  hora que o  m esm o está exposto ã  badair» 
ç ã o . O  prefeito  surpreendeu, pois ao  invés d e  
puxar, deu um  chute, ao  re lem brar o  governa» 
do r que a  estrada  de  S an ta  B arbara  aguarda 
seu asfaltam ento  desde o tem po em  que o mes 
m o e ra  secretário dos T ranspo rtes . A s águas 
milagrosa» de  San ta  B arbara, esperam  ansiosa» 
m ente um  mflagre d o  governador, afim  de  que 
suas curas posssm  atingir a  um  núm erp m aior de 
peregrinos, seden tos em  minimizar a s  dore» de  
seus m a les . D squi p ra  fren te , to d a  vez c|ue 
relam pejar, ao  gritarm os **Santa "Bárbara**, iremo» 
relem brar o  trovoar d a s  palava» do  govemz* 
d o r  balbuciando: Será asfaltada, será asfaltada* 
a té  novem bro de  1982 . Assim tam bém , toda 
vez  que nos depararm os com  um  cara de  pau. c* 
rem os recordar d a  cara  daqueles doi» caras, que 
com a  cara  m ais lavada d o  m undo certsm ente 
estarão, no  próxim o d ia  28 b o tan d o  a  cara  por 
a q u i. A  comlasão de  festejos deveria eneaixá los 
n o  show da  C oncha A cústica com o mal» uma 
atração  hum orística: "L oro ta  e  M entiroso a du* 
p ia  que faz rir com  suas p a la c o a d a s" .

M A IU A  B E R N A O ETE ZILLO  D E  O U V E IR A
C R P 1370

Psicóloga Clínica
LU D O TC R A PIA
PSICODE^AMA
O R JEN TA ÇA O  V O CA CIO N A L

CO N SU LTÓ RIO : RU A  PIE D A D E , 211 
FO N E 6 3 0 0 8 4  (ju n to  ao  C entro  <1« O ítalm o e 
O torrinolaríngologia)

R .
R .

ESCRITÓRIO D E  A D V O CA CIA  
C A U SA S: C ÍV E IS

TR A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B E N E F ia O  JU N T O  A O  INPS

O R . A PA R E C ID O  DOS SANTOS

B atú la  de  C arvalho, 3 -1 0 , 2 o  an d ar, «ala 8 
R uben . A rruda , 6 .50  • Fone 233122  - Bauru 

R A niU  G aríbald i, 931  • »  ■ / 2 
6 3 1 0 9 6  ~  LcbçSU Pu

D R A . M A R IA  CLAUDIA 
CESQUINI BOSO

PSICÓLOGA —  C R P 1851

A tendim ento  Clinico p ara  C rianças Jovens e 
A dultos —  O rieotação vocacional, escolar e 
profiaaiona] —  Psicologia Industria l.

A tendim ento  com  bora m arcada

R U A  A N ITA  G A R IB A LO I, 9 2 9  —  SA LA  6

Escreve o leitor
P roprie tá rio  d '0  

Joaquim  Gabriel*

Orno S r 
Ideval 
D ire io r 
ECO 
Ra C d .
57
N esta
P rezado  Sr.,

A inda  bem  nesta  cida* 
d e  tem os um a em presa e 
scuA hom ens com  os seus 
interesses vo ltados á i  cau 
s s i  d o  povo que nela vi* 
v e .

O  E C O , jo rnal stfna* 
nal. que desde  1938 &o» 
habituam os a  receber ero 
noioas lares* vem  tra n ^  
crevendo  * história lenço- 
ense. noticiando o  d ia  a* 
d ia  d a  com unidade, mof» 
trande-se  um  defensor fer* 
renho  dos anseios da  po* 
p u lação .

A pesar de  todas as d i
ficuldades dos nossos

dias, O  ECO* ao  passar ás 
suas m ãos cresceu, atingiu 
to d a  Lençóis e  reg ião ; e 
sem  m edo  « foi colocado 
com todo» os que o  fazem 
a o  lad o  d o  povo, defen* 
dendo*o e  erguendo por 
ele a  sua vóz .

S r .  Ideval. na  sem ana 
passada. solicitam os ã  
V .S .*  que denunciasse o 
problem a d o  esgoto da  
R ua B orba G ato  que. des
p e jan d o  seus detrito»  s 
céu ab erto , com prom etia 
a  saúde  d e  nossos fami* 
liares.

Fom os p ron tam en te  e» 
tendido» a tend idos por 
V .S . .  que m ostrou assim 
seu elevado espirito de 
so lidariedade e sem pre 
teressadQ em  resolver os 
problem as que aflingem  a  
c idade. a o  expor nossos 
problem as ã  to d a  popu*

lação a trav és das pági» 
naa deste  prestigioso veí* 
culo de  inform ação, sen* 
ribilizando assim  o» re ^  
ponsáveis que, de  imedia» 
to  fizeram  o  d ev id o  re 
paro* p o n d o  um  fim  ã  n o ^  
sa penúria .

P or tudo iMo, e po r mui 
to  m ais que tem os recebb 
do, o m otivo  desta  miMj» 
v a  é  agradecé-lo de  co 
ração, pelo  m uito  que tem 
feito  pela p o p u lação .

M uito sucesso ao  nobre 
lençoense e  excelente ho* 
inem  público, p a ra  que 
possa continuar bata lhan  
d o  pelo  povo  d e  sua c • 
dade . são  nossos desejos 
sinceros.

Nosso m uito o b rig ad o .

M oradores d a  R ua Bor
b a  C a to  —  VUa Jard im  
U bíraran

D E L E G A C IA  O E  EN SIN O  D E  LENÇÓIS 
PA U L IST A  —  E E P C  P R O F A . A N TO N IETA  

C R A S S l M A L A T R A S l —

F dita l d e  C onvocação pa* 
ra  a  A ssem bléia CermI da 
A ssociação d e  Pais e 
M estres d a  E E P C  **Profa 
A n to a íe ta  C rassí Malatra*

9tSI

E do  Jesus C oneglian. di 
re to r d a  E E P C  "P ro fa . A n  

ton ieta  G rassi M alatrssi *, 
no  uso d e  suas a tribu i
ções e cum prindo  pre* 
ceito  d o  D ecreto  n  . o . . 
1 2 .6 9 3 , d o  G overno  do  
Estado de  Sáo  Paulo* con 
voca os sõcios d s  Asso
ciação de  pa is  e  M estres 
da  E E P C  "P ro fa  A ntonie 
ta  C ra sri Malatraai*' (pais 
professores e dem ais in

teg ran tes da  escola) para  
a A ssem bléia G eral, que 
será  realizada em  primei*

ra convocação» na  5 . a  íei 
ra. d ia  9  d e  ab ril d e  81. 
ãs 19 :30  h o ras  nas de* 
pendências d a  E E P C  
P ro fa . A n ton ie ta  G rassi 
M alatrasi" , ou em  segun 
d a  convocação no  m esm o 
d ia  e local á s  2 0 :0 0  ho* 
ras com  qualquer nú 
m ero  d e  sócios.

C ontam  d a  ordem  do 
d ias Oi seguintes assun* 
tos:
1 A provação  do  m ovi
m ento  d a  gestão  anterior,
2 —  Eleição d o  C onielho 
D eliberativo. Conselbo 
Ftscal e  D ire to ria  Execu* 
t iv a .

Lençóis Paulista, 02  de 
abril de  1981 .
E d o  Jesus Coneglino —  
R G  2 .2 0 8 .6 3 8

A O  PED IR
C A N IN H A
PE Ç A

flndorínlia
PO R Q U E  A N D O R IN H A ? 

P O R Q U E  Ê A

M ELH O R

CA N IN H A

A ». C EL V IR G IU O  
R O C H A  6 6 9  —  FONE 
6 3 0 3 3 9  —  L eaçó i, P u .

M ISSA  D E  3  o  A N IV ER SÁ R IO  
A  fu n itia  d e

+  D O R IV A L  A P A R E C ID O  B LA N CO
convida p aren tes e  am igoe p ara  aM Íitirem  a 
mi««a pela  paaM gem  d o  3 . o  an o  d e  m u  fale
cim ento. que te rá  ce leb rada  no  d ia  05^04 à s  19 
horas na  Igreja M atriz N . S enhora  d a  P ieda 
d e .

A ntecipa  agradecim entos.

A G R A D E C I M E N T O  
A  F A M IU A  DE

+  D R . M A R C O  M O R E T T O  
agradece  sensibilizada aa m anifestações d e  p e 
sar recebidas po r ocasião d o  ,e u  falecim ento 
ocorrido  no  últim o d ia  2 7 d e  a b r i l .

Bar e Pastelaria Para Todos
T t a  p t n  voce apetilosos salgmdinbos 
Pastéis C ro q u e t^  —  C oxinbas 

Em padas ^  Esfirras —  Rísolis e  Quibai 
C a ís  —  Isíta a

V e n d e se  um a casa á  R ua 13 d e  m aio n .o  
1064 . T ra ta r  á  Rua C eL  Joaquim  Anselm o M a r 
tina n . o  66$  su  p ^ o  fona 63*0114. som  * dr. 
W ald ir.

V E N D E S E
U m  transm issor DEL- 

T A -210  um  R ecep to r . .  
B X D '60  p ara  R ad io  A» 
m a d o r. T ra ta r  na  A v . 
9  d e  Julho. 731 horário 
Com ercial com  Rubens

Tudo qucotinbo  fsito  na bora

A V  BRA SIL, 6 2 4  —  FELIPE 
C A M A R A O  6 5 6

, 1

INFORM AÇÕES EM C A PO A N I COM . DE
V EÍC U LO S LTD A ,

V E N D E S E
ótim a chácara  ^  C om  á* 
rea de  7 .3 0 0  m s2 toda 
cercada  ^  C asa com  á  
gua encanada e  luz e~ 
lé lrica . F ren te  p ara  a 
M arechal R ondon, na  altu 
ra d e  V irgílio R ocha . 
T ra ts r  pelo  F one: . . . .  
6 3 1 9 0 6 .
V E N D E S E
O V IN O S —  fem eas para 
c riar —  R egim e exclusivo 
d e  pastagem  ^  ó tim as  
p ara  conservação d e  g ra 
m ados de  Chácara» Pre
ço : C r$  2 .5 0 0 ,0 0  

T ra ta r  com  S r . A nelo 
C apoani neste jo rn a l.

Restaurante nreo do Triunfo
Sugestões da semana

LÔM BO À BRA SILEIRA  —  D O B R A D IN H A  A P O R T U G U E S A  —  M U Q U ECA  D E  PEIX E 
O U  FR O M A C E —  B A C A L H A U  —  FE IJO A D A  —  L A Z A N H A  —  STRCXiONOF

CONSULTE* NOS PELO S TELEFO N ES

A V EN ID A  P A D R E  SA LU STIO  R. M A C H A D O  —  7 5 3  —  T E L : 6 3 1 4 0 0  E 63142S

—  F R A N C O

Pu

Marcenaria Pescara Reis
ArOtarios em butidos —  Estantes —  Cozinha em  Fór 

míca ^  Estruturas de  M adeira e  M óveis eea G eral

O  M ELH O R  SE R V IÇ O  PELO  M EN O R PR EÇ O

A V E N ID A  C A STELO  BRA N CO , 4 9 7  —  VTLA JA R D IM  UBIRAM A

C um a publicação da 
E m presa Jornalística 
O  E C O  L tda. D iretor 
R esponsável: A lezan  
d re  C hitto  ^  D iretor 
C om ercial: José C a r  
to» d o  A m aral. O  
E C O  é registrado con 
fo rm e a  Lei de  Im 
prensa. pelo D ecreto 
2322  de  20-05-40. 
com  registro no  D IP . 
C om posto  e  im presso 
em  oficinas p róp rias. 
Redação» A dm inistra
ção  e  P ub lic idade  —  
R ua Cel. Joaquim  Ga* 
brie l, 57, Lençóis P a 
ulista —  São Paulo. 
D epartam ento  d e  G r  
culação (m esm o
end ereço ) ^  R em es
sa# p ara  qualquer pOf> 
to  d o  país, pela  em 
presa de  C orreios e 
T etegráfos. A ssinatu
ra  pelo periodo  d e  12 
m eses: 1.000, com 
cheque nom inal e 
v isado a  favor d e  Em 
presa  Jornalística O 
E C O  L tda. O utras ci
d ad es  C rS  1.200 .00
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Maluf no de abril
%

é  bftAUote »exwlvel, ft p a r 
ú i  á o  p r o s a m »  inirial e 
da« prom catas la ita s  ao* 
te río rro en tc .

Q u an d o  o  term inou aua 
alocução, M aluf foi a* 
b o rd ad o  pala  rep o rta ram  
que» c n lo ^ n d o  k  aua 
fren te  a  m anchete publi* 
cad a  no  dom ingo paaaa*

d o , aeguida d e  m atéria  a 
iM v a  a  neceaaídade de  
pav im entação  d a  E atrada 
d e  S an ta  B arbara , rea* 
p o n d eu  **vou dixer a 
voeée que na aegunda fet 
ra  cham are i o  Secretário  
doe T ranapoftca. e  dizer 
p a ra  e le  q u e  en tre  aa o* 
brae d a  dup licação  da

Caatelo Branco, que bo je  
em  andam ento* 
tam bém  o  aceaao 

a  L en çd b  Paulíata .'*  
A p ó s o  encerram ento  

Amm eolenidadea* a  comí* 
tiva governam ental a  co a  
v ile  d o  prefeito , viri* 
tou  o  B^lãcio daa  
m e iraa  aede d o  novo Pa*

ço  M unicipal, conbeeom  
d o  alem  d o  G ab ine te  do  
P refe ito , a  C âm ara  Muni* 
cipal e  demaift ínatala* 
çõca, d irig io d ^ ae  em  ac- 
gu ida p a ra  a r  c idadea d e  
A gudoa e  B auru, p a ra  b  
n augu rar o  trev o  e  o« n ^  
v o t  retranam iiaore» d a  T V  
C ultura, reepectivamcDta.

Prefeito promete melhorias para o

P rocenden te  d e  D oir 
Córrego*, Paulo  M aluf vi 
ritou  d ic ia lm en te  Len* 
çóia Paulista, na  quarta  
feim* d ia  p ritn e iro .

A  v inda  d o  governador 
foi m o tiv ad a  p e la  inau
guração  d o  Núcleo H ab i
tacional **João Z il lo '\  com  
poa to  d e  2$2 unidadea, 
conatju ído  p e la  C ecap, 
ho je  C o d e ip au lo .

A  com itiva govem^* 
m ental com poata doa Se 
cretarioe: O w a ld o  P alm a 
d a  Industria , Com ércio. 
G én c iaa  e  T ecnologia; 
E ngenheiro  José M aria Si* 
queira  Barros. dos T ra n ^  
p o rtes ; d o  p residen te  da  
Codeapaulo* E ngenheiro  
EJiat C orreia; d o  C hefe 
d a  C asa M ilitar. C oronel 
T o rqua to . e  d o s  s rs . Mar- 
tiniano e  B erto ldo , direto* 
res d a  C odespcu lo , c h »  
gou  p o r  vo lta  d a  16  ho 
ras. d irig indo  se  direta* 
m en te  ao  local d a  sole* 
n id a d e .

A pós deacerrar a  p laca 
com em orativa , em  com pa 
nh ia  d e  Jo ã o  Z illo. p a 
tro n o  d o  Núcleo* Maluf 
dirigiu-se a o  pa lanque  ^  
ficial. m o n tad o  lado  
d o  C en tro  d e  L azer.

A o discursar, o  Chefe 
do  Executivo M unicipal a  
gradeceu a  p resença  d o  go 
v e rm d o r , a lém  d e  falar 
d a  im portância  p a ra  Len 
çóís, d a  inauguração do  
referido  Núcleo, d a  carên
cia d e  m ais un idades ha* 
b iU cionaii, solicitou de 
M aluf, seu em penho 
ra  a  construção  d e  m ais 
6 0  casas constan tes d o  
p ro je to  original d o  me»^ 
n>o. Solicitou ainda» que 
fossem  env idados e s fo r  
ço s estaduais p a ra  a  p a 
v im entação  d a  E strada  de  
S an ta  B árbara  que jã  era  
p rom essa  d e  Paulo  M aluf 
desde  quando  ocupava a  
Secretaria  dog T ram p o rte s  
do  E stado .

Em  seu discurso, o

G o v ern ad o r paulista d i^  
se que **conMtruir casas 
p ara  o  trab a lh ad o r não  ^ 
favor m as. obrigação  de  
todo  chefe d e  governo". 
*Acho» s r .  p refeito  que 

6 0  casas é  m uito  pouco, 
acrescentou, po r que não 
colocar m ais um  zero  e  
construir 6 0 0  residências?'

A o  co locar um  zero oo  
p e d id o  d e  60  casas resL 
dénciais so licitadas pelo  
p refeito  o  g o v ern ad o r na* 
d a  m ais fez d o  q u e  r ^  
duzir em  quase 3 0 0  unW 
d ad es  um  p ro je to  jã  ex i^  
ten te  pots, a^ 6 0  fazem  
p a rte  d o  p ro g ram a  d a  
C ecap  ora inaugurado e  
m ais I.O O l jã  deveriam  
te r  sua  construção  inicia 
d a  e  te rm inada  em  á rea  
adqu irida  d o  D r . H erm i- 
&io Jacon  ao  lado  d o  
Luiz Z illo. num  to ta l de 
I 7 alqueires^ N ão  é  difi* 
cO coricluir q u e  o  prejui* 
zo d o  M unicipio no  Que 
d iz  r e c e i to  a  habitação

O  Prefeito  Ezio Pacco* 
la  concedeu en trev ista  a 
O  E C O  na m anhã  d e  sex 
ta  feira, fazendo  um a a- 
nãlise d a  v ís íu  d o  g o v e r  
r ^ o r  a  Lençóis e ao  
m esm o tem po responden* 
d o  pergun tas a  respeito 
d e  o b ras  p rio ritá rias d s  
c idade •

A o  >tt indagado  sobre 
a  prom esM  de Maluf 
quan to  a s  6 0 0  casas a  ser 
constru ídas, visto  o  p rogra  
m a  inicial que prevê mais 
6 0  casas p ara  o  n ò d e o  
recem  inaugurado e  mil 
e  um a casas no  terreno  a d  
quirido  na^ proxim idades 
d o  Núcleo Luiz 2Iillo. fi
can d o  pois a  c id ad e  cm  
d é fk it, o  p re fe ito  exp li
cou  q u e : **o c o m p l^  
m en to  d o  novo  núcleo* 
m ais a s  o u tra s  720  resb  
dencias já  eslao  garanti* 
dos. p a ra  u ^  prim eira 
e tap a , enquan to  que a s  
restan tes serão  construi- 
das num a fase poste rio r. 
Ezio foi a b o rd ad o  em  
seguida sobre  se a  razão 
d o  N. C ecap. b em  m ais 
recen te  que outro , r e c ^  
b e r  cascalham ento , guias 
e  sargetas, p ro n to  portan  
to  p a ra  receber pavim en 
tação  asfãltica* irão seria 
um a discrim inação, justifí 
cou  que, "in íelizm ente

R EM ETA  SU A 5 M ER C A D O R IA S PELO

Expresso Principal
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V IÁ R IO S D IÁ R IO S E N T R E  x 
São Pau lo  ^  B otucatu São  M anoel ^  A v a rã  ^  L ençãis Paulista  ^  

A ^ d o ,  Bauru ^  Igaraçu d o  T ie tê  ^  B arra  B onita e  Vxce-VerM

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM A S C IN 
T R A , 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
S. M A N O E L  —  SP

nU A L :
R U A  A R A G U A IA . S78 
FU N D O S —  FO N E : 
2 2 6 -6 2 0 7  ~  CANINDÊ 
SA O  P A U L O

Comércie de acumuladores Sãa Cristóvão

M O M O & M O M O

Baterias novas e  recondicionadas * cabos e  teintinais «-^ãgua d estilad a  e  solução de  baterias em  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9 O E  JU L H O  N .o  90C rO N E S  —  6 9 0 7 9 4  ~  6 9 1 0 6 0

S«TÍ$e • T one . Solda, cm Co«] * Taa* 
<fam para Liqindo ~  ServifO, em Calhta

AGCRA EM NOVO ENDEREÇO

Hca AbjU CanUrdi N.o n  04 Foae 63.1079 — Lensãls PauEita

núcleo da COHIIB

quando  foi p ro je tad o , a 
infra-estru tura d o  prim eb 
ro já  p rev ia  agua. 
esgoto, energia elétrica 
e  cascalham ento  e  guias, 
sendo  p o rtan to  fáci] de 
conseguir financiam ento 
p s ra  ta l, en q u sn to  que o 
p ro je to  d o  2 .o  rtão con
tinha essas m elhorias. 
"M as. prosseguiu* os fi> 
turos nueJeos h a b íta c i^  
nais que possfvelroente se 
jam  co n stn o d o s em  mi* 
n h a  gestão , te rão  to d a  
infra-estru tura p lan e jad a

p o r an te d p aç ã o . p o is  não  
ad ian ta  n a d a  se não  for 
feito  a  p a v im e n ta ç ã o " .

**Para o  Núcleo Luiz 
ZQlo, p rom eto  ^u e  vou  
dim inuir a  parte  asfalticn 
d e  ou tros locais t r a n s í^  
rindo  p s ra  lã, o u  antecL 
p a r  a  receita  d o  próxim o 
an o  p ara  q u e  'mo  possa 
ser rea lizado", afiançou, 
*'no m ínim o será  feito  o 
trab a lh o  na« priocipaii 
ruas e  praças* daquele 
ba irro  ^  1 9 6 2 " .

O u tro  p rob lem a levan* 
ta d o  pelo  rep ó rte r foi a 
não  existência d e  um  
p o sto  policial no  Núcleo 
ten d o  m
d erag radave is  ocorrem  
co m  frequência naquele 
lo ca l.

N ão sé  um  posto  p ^  
licia] e s tá  no  p rogram a da  
atual adm in istração  com o 
tam b ém  um  sub  p o sto  de  
aaude faz p a rte  d o  m es
m o , P a ra  u n to .  é  p rec r 
ao que a  C o h ab  ceda  a  
a rc a  p ara  que isso aeja 
feito  fP^is é  d o n o  d e  to d a  
e x te n s o  d o  núcleo , j á  
solicitam os d u a s  casas de  
soeu p ad as  ali ex igen tes, 
p a ra  q u e  procedesseroos 
a s  adap taçõ es necessárias

p a ra  o  funcionam ento  doi 
p o sto s  e  estam os aguar* 
d an d o  um a definição po r 
p;^rte d a  C o h ab "  afirm ou

A  m ais im portan te  p ^  
ram  das prom esm a feitas 
pelo  C hefe d o  E u c u tiv o  
MunidpMl, vai tam bém  
p ara  o  Núcleo H a b ita d o  
nai Luiz Z illo. tão  caren te  
d e  auxílios. T r a ta s e  d e  
um a creche  p a ra  racd>er 
crianças d e  m ães que tra* 
balham  e  que n ãc  tem  
o n d e  deixá-las.

um a m e u  d o  ex ecv  
tivo , constr\iir a in d a  no  
ano  que vem . am a creche 
naquele  populoso  ba irro . 
C asp  a  C o h sb  não  nos 
ced a  u m  loeal p a ra  isso 
e  caso necessite- enviarei 
um  p ro je to  de  Lei A Cã* 
m ara  M unicipal que de* 
caraterize  um a p raça  e 
nela  se ja  eonatn iida  a  
tão  sonhadâ creche." en* 
fadzou  E r i e .

N o final da  entrevista 
a in d a  falou que nas rsaG 
zaçoes d o  p réz im o  ano  
estão  em  sua agenda: 
pav im en tação  e  c o n s tn ^  
ção d e  novas p raças e  re* 
eupermção d a s  já  e x rs te n . 
t e s .

. ÂNGELO LANGONA 
Médico V stariB ário 

CRMV4*2165

DR. BAU31NO PICONI 
^  Médico Veterinário 

CRMV4*2624
A uadim ente Mêdico VcteriBÍIrio •  p eq u tto s  e  rn a d e , snim aií. cirnrfi»^ 

‘ finopktolofúk rcpru(iu(ão « lM em Ía»,io Aitificial
CARIBALDl. 889 — Tel 631299 — R « ii: Tel 63II5I

AG O R A F IC O U  FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U L O S .

V I S I T E

. RELOJOARIA E 
ÓnCA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

3 5  A N O S D E  T R A D IÇ A O  E M  W IA S  E  PR ESEN TES,

Rua 15 de N ovem bro, 636  ~ Tel. 6 3 *0 1 0 2
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Empobrecimento
LEXÇOIS PAUUSTÀ -  DOMISCO, 5 DE ABRIL DE 1981

da classe 
média

O  em pretário  A bram  
A b e  S ta jm an . p refídcn te  
em  exerc ido  d a  Federa* 

do  C o m érd o  d o  E» 
tad o  d e  Sao Paulo , alir* 
m ou on tem  <|ue *'a 
dativm. m aa contínua, de* 
• a ^ e i ^ a o  cdcio-ccon^ 
mi ca d a  m édia br^ailcira 
deve  aer um a preocupa* 
çeo  co n eu n te  de  todoe ^  
ee^m entoe d a  eociedade 
d iretam ente eomprometi* 
d o t  com  o  procetao  d e  a- 
bertu ra  política'*. Falando 
n a  reunião p lenária •«" 
m anai da  Federação  do 
C o m áid o , A b ram  Sza* 
jm an cham ou a  atenção 
doe em preâãiioe p ara  o  
^rave riaco que o proces- 
•o d a  em pobrecim ento d a  
c la u e  m édia —  que, na 
•ua opinião, não  é com* 
poata  apen&e d e  ajaala* 
riadoe e  profiw ionaU li* 
berale* m aa tam bém  de 
pequenoa e  roédioe em* 
preeárioe — . repreeenta

p a ra  o  Paia, com o ía to r 
de  deaestabilização eocial.

P a ra  o  preeidente em 
exercício d a  Federação  
d o  Com ércio, exiatem al* 
fu m aa  roedidaa que, ‘'ao 
bem  im plem cntadaa, con 
tnbu iriam  p a ra  um a aalu* 
ta r reversão  d o  quadro  
atuai *. N o com bate ã  in* 
fiação, p o r  exem plo, Sza- 
im an acha neceaeário "que 
todoa oa l^ to rea  d e  eco* 
noinia contribuam  com  
ifua l doae d e  «acrifídoa**. 
N um a aluaao eo  ector fi* 
nanceiro, diare que "de* 
vem  contribuir aobretu* 
d o  aquelca eeto rei oligo* 
polizadoe que h o je  levam 
van tagem  com  a  elevação 
doa p reços". T am bém  
p ropõe a  criação d e  me
canism os flacaU que per* 
m itsm  às  pequenas em* 
presas com pensar o  a* 
e résd m o  real em  sua ío  
lh a  d e  pagam ento* asd* 
na lando  que são  eles que 
absorvem  m aior eontin* 
gen te  d e  m ao^t^obra» .

A bram  S ia im sn  defen
deu  a  vo lta  à  política de

reajuste sem estral dos sa 
lãrios "ta l com o e la  íoi 
criada, e  n ã^  com  as  a l
terações introduzida^ em  
fins d o  ano  paam do, que 
discrim inaram  os assalaria 
dos com  rem uneração  su* 
perio r a  10 salários m íni
m o s" . P ara  ele, se  com  
a  m udança o  governo  pre 
tend ia  reduzir o consum o 
d e  bens duráveU , "teri  ̂
sido m elhor usar m eca
nism os indíretoe d e  reo* 
ricntação d a  p rodução , 
sem  que isso provocasse 
um a q u ed a  ab ru p ta  do 
p o d e r aquisitivo d a s  fai
xas consideradas d e  m aior 
re n d a * .

Szajm an  considera ain* 
d a  d a  "m aior urgência" 
a  correção  sem estral e 
real d o  Im posta  de  R en
d a s  das cam adas interm e
d iá rias . P ara  a s  em pre
sas, p rincipabnente  a i 
d e  pequeno  porte , ele 
d e fen d e  um  w te m a  d e  tri 
bu tação  sim plificado, as 
sinalando ser necessário 
"um  am plo  d e b a te "  que 
leve a  u m a "p ro funda  
reform ulação" d a  política 
tribu tária  brasileira» "pam  
que ela perca  seu ca rá 
te r puram ente {iscaliza* 
d o f  e  a rre c a d a d o r" .

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

Um » cU , m e lb o te , á ^ u u  k idro-m m ersi. d o  m uodo m goi, àâ fuo* m õ o t. 
Aeondicio&od» em  g»lõc« p lástico , de  20 Utxo,, com  tonieÚM  d e  iácii 
BMknejo.
D ík |uo= 63020S

idor « o to r ia d o :  SUPER M ER C A D O  S . SE B A ST U O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO , 2 0 6

D E L E G A C IA  DE 
EN SIN O  D E  LENÇDIS 
PA U L IST A
E E PSG  “V i i r l íp  C«Po*

f|
d e  Convocação pa

ra  A sacm blcia Cerml da  
A ssociação d e  Pais e M e s  
tre s  d a  Escola Estadual 
d e  1.0 e  2 .0  G r a v  ‘̂ Vir- 
gílio C apoani’* —  Lcaçõis 
Paulista

C elsa l^ e re z in h a  P a e c ^  
la  Pettenazzi. d iretora 
A ibstítuta d a  EEPSG  "V ir 
gtlio C apoani", n o  uso 
d e  suas atribuições e 
cu m p n n d o  preceitos do  
D eçreto n .o  1 2 .9 8 3  de 
15 d e  novem bro de  78, 
d o  G overno  d o  E stado  de  
São  Paulo , convoca os 
aõcios d a  A PM  d a  . . .  • 
EEPSG  "*Virgílio C apo 
an i" (pais d e  alunos, pro  
íessores e  dem ais íntegran 
tes dos núcleos d e  apoio 
técnico pedagõgico e a d 
m inistrativo d a  Eacota) 
p a ra  a  Assem bléia Geral, 
que será  realizada» em  
prim eira convocação, na 
segunda-feira, d a  6  d e  a* 
b rü  à s  20 horas, nas de. 
pendência d a  E E PSG . 
"VirgiUo- C apoan i" , ou, 
ere segunda convocação 
a o  m esm o d ia  e  local, àa
2 0 :3 0  b s . com  q u a lq u ^
núm ero de  sócios.

C onstam  d a  ordem  do  
d iar E leição d o  Conselho 
D eliberativo, Conselho 
RscsJ a  D iretoria Executi
v a .

Lençóis Paulista, 26  de  
irço d e  1981 .

PR E FE IT U R A  
M U N ICIPA L DE 
LENÇÓIS PA U L IST A  
T c m a d a  d e  Preços n«o 
0 8 /8 1

Acha-se ab e rta  n a  Di
re to ria  d e  C om pras O bras 
e  Serviços d a  P refeitura 
M unicipal d e  Lençóis 
Paulista, T cm n d a  de  
Preços N .o 0 8 /8 1 ,  q;ue v i
sa  a  aquisição d o e  seguin 
tes  m a te riab ;

a )  8  (o ito )  lum iná
rias Philips, m on tadas com

reatores de  a lto  fa to r de  
piotência, 220  v o lta  60  
ciclos, m odelo  M R P  587 
4 2 5 0  —  24, com  supor
te  centra)

b )  —  32 (tr in ta  e  duas) 
U m padas m arca  Philips» 
vapor de  sódio. 250  w atts 
ovóide. rosca E  40 , m ode
lo  SON— 250 W atts.

O s interessados p o d ^  
rã«  ob ter cópia d o  «ditai 
com pleto  na  D iretoria d e  
C om pras, O bras e  Servi* 
ços d a  P refeitura Munici
pal. no horário  d e  expedi
ente, to d o s  o s d ias ú te ia  
an tes do  encerram ento 
d a  p rM n te  Ucitação.

O  encerram ento  dar- 
•e-a no  d ia  9  d e  A biil de  
1981. à s  10 horas.

Lençóis P ta . 2 6  de  
m arço  d e  1961 .
R o b v to  S andno  Sasso Di- 
retoT d e  Compra% Obrms

Prefeitu ra  M unlopal 
L o içó is P

Concorrência 
0 1 /8 1

da

n.o

Acha-se ab e rta  n^ Dire
to ria  de  C om pras, O bras e 
Serviços da  P refeitu ra  M u
nicipal d e  Lençóis P au lir  
ta« fita  à  P raça das Pal
m eiras, n .o  55» nesta  ci
dade , C oncorrência Pú
blica 0 . 0  0 1 /8 1 ,  que vi* 
ia  a  execução d e  pavi* 
m entação asfáUica e  colo
cação d e  guias e  sirge- 
ta« em  locais p rev iam en
te  estabelecidos pela  mu* 
n lc ipa lidade .

O s interessados poderão  
ob ter cóp ia  d o  edital 
com pleto n^ D iretoria de  
C om pras, O bras e  Servi
ços da  P refeitura Munici
pal, n o  horário  d e  e z p ^  
d iente, todos o s d ias ú* 
tets, an tes d o  encerra* 
m ento  da  presente licita
ção .

O  encerram ento d a r  se* 
á  rio d ia  8  d e  A bril de  
1981. à s  10 :00  h o ras .

Lençóis Paulista, 16 de  
m arço  de  1961 .

( a )  R oberto  Santzno Sas
so  —  D ireto r d e  C ort^ rast 
Obrms e  Serviços.

oole Petti 
R a  4 .8 4 6 .5 7 7  —  D ir»  
tora Substituta

D R. R EIN A LD O  LFl-K LUMINATn 
Cirurgião D entista

H orário  d« A tendim ento  ^  4.a, 5 .a e 6 .a  íe r 
rs  das 6 :0 0  à s  11 :00  horas —  2.a  e 3 .a des 
18:30  às 2 1 :30  h o ras .
A V . 25 D E  JA N EIR O . 501 —  T E L . 6 3 0 1 2 6

LENÇÓIS PA U LISTA

Nós transfo rm am os os 
alim entos que com em os 
nas p artes  d o  nosso co r
p o : músculos, osaoe, d en 
tes. sangue, céreb ro  etc. 
E  conseguim os tam bém  a  
energ ia  que nos m antém  
era a tiv id ad e ,

Se o  nooso co rpo  rece
b e  pouco a lim ento , ele 
fica com  fraqueza, an e 
m ia, sem  ân im o  p ara  
nada . U m a pessoa ma] a* 
Ilm entada tam bém  pega 
m ais doenças po rque seu 
co rpo  eatá fraco  p ara  re
ag ir.

A  b o a  alim entação  é 
base p s ra  um a v id a  sau
dável . Sem  ela  som os 
com o um a casa m al cons 
tru lda  que qualquer ven 
tioho d e rru b a ,

A  falta  d e  alim entos nos 
crianças é  a in d a  p io r . 
Seu co rpo  e  seu  cérebro  
ficam  m enores .

Nutaicão
E la te rá  sem pre m a b  d i
ficuldade p a ra  fazer e  a- 
p ren d e r os coisas.

P O R  Q U E  A S  M A £S 
D E IX A M  D E  
A M A M E N T A R  SEUS 
FIL H O S?

A  p ro p ag an d a  e a  
pressão da« g randea em- 
preaaa p ro d u to ras  d e  lei
te» principaim eote a  Nea- 
tlc, contribuem  m uito p a 
ra a  dim inuição d o  aJeita 
m en to  m a te rn o . O  pró- 
p n o  govem o contribui 
coro isso . E le distribui d e  
tem pos em  tem pos, a lgu  
m as iata^ de  leite em  
p ó  noa C en tros de  S a ú d e .

P ara  as tnãcs que traba

lham  fo ra  a  situação é  
p io r . A  licença m aterna  
é  som ente 64  d ias e  quan
d o  term ina a  m ãe tem  
que ab an d o n a r a  am am en 
tação  e  v o lta r  pura o 
trab a lh o ,

O  govem o m ais um a 
vez contribui com  iaso. 
p o b  n ão  obriga oa firmaa 
a  constru írem  creches noa 
locais d e  trab a lh o  (com o 
m an d a  a  lej) .
C O M O  A N D A  NOSSA 
A U M E N T A Ç A O
— ‘ 7 en tre  cad a  10 bra- 
aileirog sã o  desnu tridos.

SOO mil crianças m e r 
rem  p o r ano  d e  desnutri 
ção  (n ú m ero  equ ivalen
te  a  u rra  c id ad e  com o

M anaus ou 2 com o A ra
ca ju ) .

~  Em  São  Pau lo , de 
cad a  100 pessoas 52  são 
d esn u trid as . E ste  núm ero 
cresce p a ra  75 na  peiife* 
ria  d a  c id a d e . E  é  a i 
o n d e  m o ra  a  m a io ria , doa 
trab a lh ad o res .

A  pobreza  e  a  desmi- 
thçÃo, são  inseparáveis co 
m o as duas faces de  um a 
m o e d a . O  salário  de  
fom e, está c a d a  vez me* 
n o r . O  trab a lh ad o r p re 
cisa trab a lh a r um  núm ero  
d e  horaa cad a  vez  m aior, 
p a rs  p o d e r  com pcnaar o 
sa lário  que dim inui e  os 
p reços q u e  n ão  param  de  
au m en tar.

S ó  p ara  refrescarm os a 
m em ória  vam os v e r  es
ta  tabela  com  os preços 
d e  alguns alim ento# e  o  
v a lo r d o  salário  m ínim o 
d e  3 anoe a trá s .

^Vrroz
M a io /7 6

. . . .  Cr $  2 ,75 . . . .
M aio-'7 7

< » . ,  . C f3  6 ,0 0  • • , ,  • 1 •
N o v e m b ro /6 0

F e i j ã o ....................... ........... 0 $  3 . 3 0 ................
C a r n e ........................
Leite C  ................ ..

........... C r$  17.00 . . . .

..........  Cí $  2 .00  . . . .
.............  0 $ 2 0 .0 0  ......................
.............  Cr $  3 .50  .....................

A ç ú c a r ........................ . . . .  C í l  2 .35 . . . .
O leo  d c  S o ja  . .  . . 
Salário  Míniimo

..........  C r$  5 . 9 8 ...............

..........  C r$  768 ,00  . .  ,
.............O i  13,10 ..............................

Q u an d o  foi criado  o salário miniroo, e ra  previsto 
que com  ele um a fam ília de  4  pessoas pudesse a lim en
tar. vestir, m orar, pagar condução e tc . E  foi feita  uma

C arne . .
Leite
Feijão
Farinha
Legum es
B atata  .
A rroz
P ã o
Café
A çúcar
Banha
F ru tas .

.2 0 0  
250  

.1 5 0  
050  

.3 0 0  
200 

.100 

. 100 
200 

.JOO 

.0 2 5  
03

V am os preencher esta 
tab e la  com  os preços a- 
tua is . Este to tal é  o  que 
se g a ita ria  p a ra  alim en
ta r  corre  U m ente UM A 
pessoa»

V em os que é  impossí
vel o  trabalhador e  sua 
fam ília terem  um a boa 
alim entação. O  p io r é  que 
7 em  cada  10 trabalha
d o res  ganham  de  ura a  
do ts salários m ínim os.

O  BRA SIL P O D E  
PR O D U Z IR  
A LIM EN TO S P A R A  
T O D A  PO PU L A Ç A O
O  Brasil p roduz um a gran  
d e  quan tid ad e  d e  alim en 
tos e  no  en tan to  o  povo 
P^ssa fo m e. A  quantida* 
d e  d e  cereais» carne» fru 
ta s  que se p ro d u z  no  Bra
sil d á  e  so b ra  p a ra  a li
m en tar a  p o p u lação . M as 
o  que acontece com  e> 
ses aIimentoa> P o r que

PAIIA O CRUFO REFLETIR-  
A  partir  d o  tex to :

1 . V am os preencher, em  grupo, a  tabela  acima.
2 .  M uitos de  nós jã  forno» trabalhadores do  
c a m p o . P o r que viem os p&ra a  cidade?
3 .  O  que poderia  se r  feito p a ra  m elhorar a  alf 
m entação  d o  brasileiro?

A  P A R T IR  D A  B IB U A  
1 . Dos Ism entaçóe» d e  Jerem ias cap. 01 vers. 
I I .  12, 19; c a p . 02  v e rs . 11,19 
G em e todo  o povo 

k  p rocara  d e  pao  
Im plorei s  m eus am igos 
e eles m e iludiram ; 
o^ anciães pereceram  na cidade 
enquanto  buscavam  a  alim entos 
p ara  rev igo rar suas forças.
A rdiam -m e o i olhos de  tan tas  lágrimas, 
frerni:>Tn m inhas en tranhas, 
quando  nas ruas da  cidade desfaleciam  
o» m eninos e  os crianças d e  p e ito .
Levanta*re à  noite, grita  
to  início d e  cada  vigília I 
Q ue se derram e o  teu coração 
é^nte a  face do  S enhor.
Ergue p ara  ele as m ãos 
Pela  v ida d e  teus filhos 
que caem  d e  enanição 
em  Codos os cantos d a  ru a . 
ô  vós todo» que possab  pelo caminho, 
olhai e  julgai se  existe d o r  igual 
a  do r qu« m e atormenta*ss

Bar e Restaurante R E C A N T O
RU A  15 D E  NOVEM BRO. 6 2 9  —  LENÇÓIS 
FO N E 6 3 1 3 9 3  —  E N T R E G A  A DOM ICILIO

U beU  com  um a quan tíd ad e  m ínim a d e  alim ento» pa  
ra  C A D A  p esto a  com er D IA R IA M E N T E . A  tabela 
é  a  seguinte:

«ram a» ..................................  C;,$
«ram a» ..................................  C r$
gram a» ..................................  C r$
«^ama» ..................................  C r$
gram a» ..................................  C r$
gram a» ..................................  C r$
gram a» ..................................  C r$
gram a» ..................................  C r$
gram a» .................................  C r$
«íaran» ..................................  C r$
gram a» ..................................  C r$
fru tas ..................................... C r$

T o ta l C r$

o  arroz  e  feijão  estão  ca
d a  vez  m ais caro» e  de
saparecendo  d o  p ra to  dos 
trabalhadores?
ALGUMAS RAZOES 
4  O  Brasil deve  m uito  p a 
ra  o$ ou tros países. Pa
ra  p ag a r a  d ív ida  o  go
verno  decid iu  que o  país 
d ev e  expo rU r o m áxim o 
que d e r  p s ra  p o d e r  con 
seguir d in h e iro . C om  bso  
incentivou & p rodução  do 
alim entos p a ra  a  ex p o rta 
ç ã o . A  io ja  é  um  bom  
exem plo  d isso . O  gover
no  financiou a  p rodução  
d e  so ja  e  não  deu  cred ito  
p s ra  se  p lan ta r a rro z  e  fei
jão  e  no  final o  Brasil a- 
cabou tendo  de  im portar 
estes alim entos a  preços 
m uito  a lto s .
ã  M uitas vezes se destró* 
cm  g randes quan tidades 
d e  alim entos p s ra  forçar 
o  aum en to  do» p reços. 
E m  1976» m ilhares de  
litros de  leite éoram  joga
dos p a ra  os p o rco s . Em 
novem bro  d e  1980» 4 0 0  
toneladas d e  cebolas ío* 
ram  de ix ad as apodrecer.

C erto s  alim entos na- 
tu ra b  são  transform ados 
em  produ tos d e  luxo pa  
ra o s ricos consum irem , 
T o d o s  sabem  que enquan 
to  falta  leite na  perife
ria, os superm ercados es
tão  cheio» d e  pudins» cre 
m es. iogurtes e  chocola
te s .

^  D o  p ro d u to r rural para  
o consum idor o p rodu to  
n ão  chega d ire tam en te . 

N o m eio en tra  o  atra- 
vessador ou  íntrem ediá-

rio, que na  rea lidade  é um 
ap ro v e ita d o r . A  m aior 
p a r te  deles são  a s  cham a
das cerealista» que psgam  
um a m iséria p a ra  o  p rodu
to r  ru ra l e  d e p o b  vendem  
o s  alim entos m uito  m ab  
c a ro .

O  principal m otivo p s rs  
explicar a  rituação  é  o que 
acontece nas éreoa ru rab  
de  to d o  o  B rasil O# pe
quenos p rodu to res que ga- 
rs tism  a  base d a  nossa a* 
U m entação dp  dia-a*dia 
são  expulsos d e  suas ter
ras pelo» latifundiários e  
g randes em presas.

N o lugar d o  a rro z  entra 
o b o i que d e p o b  será  ex
p o rta d o ; n o  lugar do  fei 
jão  en tra  a  so ja  que terá  
o  m esm o destino ; a  cana 
é  p lan tad a  a té  den tro  da 
h o rta  d o  co lono .

O s d o n o s em pre
sas rurais, são  os mea
m os d o n o s  d a s  em presas 
u rb a n a s .E  com o a* 
qui, ganham  to d o  o a* 
poíp  d o  g o v em o  (em prés 
tim os, não  pagam  impos
to s  c t c . ) .  j á  os lav rado 
res são  expulsos de  <uas 
te rra s  p e la  p róp ria  poli
cia d o  g o v e m o .

A  situação parece  a b 
su rd a : os trabalhadores 
que p roduzem  toda» os 
riquezas, inclusive os ali
m entos, estão  passando 
fo m e . A  desnutrição* as 
doenças e  o núm ero  de 
m ortes p o r  dem utrição, 
e s tão  a  u m  en  t  a  ri
d o  na  m ed ida  em  que a 
aum enta  a  exploração  do  
povo  trab a lh ad o r.

V ende-se chácara  —  6 .0 0 0  m 2 -  
fruteiros —  cosas com  6  côm odos — 
g sr p s ra  p iscina. T ra ta r  no  b a r  do  
B orebi •

diversas 
ó tim o lu* 

Chico em
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Adolescência:
Na desobediência às

ordens paternas

D esobedecer o i  p i b  é  
quase reg ra  na  a d o te i

guns ap en as  m an d am . 
**Você não  p o d e  e n tra i

cencia • M uitos se
queixam  d e  que basta  
que eles afirm em  **pau" 
p ara  que os filhos digam  
**pedra**. A s causas desta  
situação e  quais a s  manei* 
r s i  d e  superã-Ias são  um 
tan to  complexas» mas» a* 
nallsando podem os situar 
os M O TIV O S essenciais 
dessa b irra .

ta rd e  em  casa** **porque^ s s

N orm alm ente o  ado les
cente necessita de  se a fir
m ar . E  nesta  situação on^ 
d e  au to  afirm ação  é  a 
sua principal p reocupa
ção* ele não  p o d e  aceitar 
o rd en s . Recusa a  s e r  tra 
tado  com o u m a criança o 
a  frase m ais od iosa  que 
ele p o d e  ouvir é  aquela 
tão  f r e q u e n t e  na  
boca dos pais: **A in d a  é  
um  m oleque e  )ã le  pen
sa hom em . • »** E  um a fra 
Be com um  no  d ia -a^ ia . e  
o  seu significado talvez 
traduza to d a  a  estru tu ra  
do  conflito : se o  ado les
cente não  en tende  os 
pais. estes tam bém  a o  in- 
véz d e  com preend£,lo  p s j  
sam  a  ogredMo»

Na educação» outro  de> 
ta lhe  im portante, é  d a r  a 
explicação d o  **porque" 
das ordens. D eve haver u* 
m a explicação to d a  
e qualquer ordem » Al-

N ão quero  nem  sa b e r . 
Só sei que n ão  pode* '. E  
isso irrita o  adolescente, 
p o rq u e  d e  gosta d e  com  
p reen d er a s  coims, gosta 
dos explicações, principal 
m ente po rque q u an d o  as 
ouve, sen te  que d isp en 
sam  a  e le  um  tra tam en
to  ad u lto .

C rav e  erro  é  colocar os 
jo v en s sob  um  am o n to a
d o  de  proibições* regras e  
disciplinas: *'Não se retire  
d a  m esa en tes d e  term i
nar» n ão  debruce sobre 
a  mesa» ponha  o g u ard an a  
po. não  derru b e  o  vinho 
n a  toalha» n ão  rep ita  a  
sobrem esa, e t c . . El e 
n ão  p o d e rã  se  m over 
com  tan tas  regras nas 
co;.tas, e  acab ará  ee des
fazendo  d e las .

C om  frequência 
p rocura  g an h ar obed i
ência d o s  filhos jovens 
a trav és  d e  prom essas fo r 
mais. Essa é  u m a m a
neira  um  tan to  q u an to  pe
rigosa, p o r  do is m otivos: 
o  prim eiro , não  podem os 
s ib e r  se  estam os for
m ando  um  cé ra te r interes- 
s d r a  e  um a personalidade  
q u e  se com porta  som ente 
à  v ista  d e  um a com pen- 
f iç ã o :  segundo, estam os

co rren d o  o  risco de  não 
p o d e r  cum prir a  p rom es
sa- o  que o  to m a  u m a si
tuação  ca tas tró fica ,

N ão se p o d e  tam bém , 
c riar fanta&ias» situações 
falsas, ten d en tes  m uitas 
vezes a  am en d ro n ta r o 
ado lescen te . P or exenu  
p io : *'Não faça masturba* 
çÍ q  que você  fica tuber- 
culcso ou  d o en te  mental.*' 
O  adolescente» m ais ta r
de  fica sabendo , a tráves 
d e  livro^ ou  com panheiros 
que a  situação não  é  bem  
e s ta . C onsta ta , enlao» 
que foi trap acead o  e 
e  passa  a  desacred itar, 
não  resp e itan d o  m ais ã s  
o rd en s.

O  diálogo deve  ser fran 
CO. A  B tuação e rrad a  d e 
v e  te r  a p o n ta d a . O s  m o
tivos desse e rro  devem  
ser exp licados. E  suges
tões p a ra  u m  com porta 
m en to  que substitua a* 
quele  que ju lgam os e rra 
d o  devem  ser apontadas. 
S ó  aarim  é  que, ao  m esm o 
tem po  em  que resprita* 
m os a  personalidade  do  
adolescente* oferecem os ã 
e le  a  a titu d e  a d u lta  d e  
um a esco lha. O  jovem  
necessita d e  um  controle 
e  disciplinar a  adolescência 
é  ta refa  árdun . m as um a 
prem issa é  v á lid a : é  pre
ciso an te s  com preender, 
depo is discjplinarf

D R A . LOCIA H E L E N A  C A N Ê O
PSIC Ó LO G A  C U N IC A

A ten d e  m anhã, ta rd e  « noite 
R ua 13 d e  M aio — 375 —  Fone 6 3 0 6 3 6

Fatos comentários
A lexaadjre Q ú t to

Q u an d o  foi in iciada a  
con trução  d o  P arque R ^  
creativo , no ba irro  C or
vo  B ranco, a  cata altura, 
ou  seja p ara  ss  festas d e  
S an to  Antônio» dp  1961 
pensávam o^ que a s  obras 
estariam  in teiram ente con 
cJuidaa.

M as, o s  trabalhos ainda, 
m ais ou  m enos, p e la  roo- 
tade^ há  quatro  an o s  que 
estão  paralízados, cujoo 
m otivos são  desconheci
dos •

T alvez , a  paralisação  te 
n h a  sido m o tiv ad a  pela 
ab su rda  a lta  d o s  preços 
dos m ateriais d e  constru- 
çao  ou  p e la  desistência 
d e  elem ento^ d a  prim iti
v a  Com issão, ou  a in d a  
pela  abso lu ta  fa lta  de  
erário . S e ja  qual fo r o 
m otivo , não  p retendem os 
co n d en a r quem  quer se-

tesi, q u an d o  particulares, 
d e  fa to res que chegam  a  
bom  term o  s ^ r e n te  a  lo*i 
go  p razo , q»isndo che
gam , bem  en ten d id o .

N em  poT isso, ^ fre n *  
tando  sérias d ificu lda
d e s  a  Com issão coadju* 
v a d a  p e lo  R e v m o . V i
gário , não  deixou d e  cons 
tru ir significativa p a rte  
d o  parq u e , figurando  um  
co n ju n to  de  barracas* en
tre  aS quaig a  Recreio, 
g rand iosa  estru tu ra  m etá 
lica.

A  b a rraca  R ecreio  já  
dem onstrou  claram ente  

excelen te p a ra  as

form ar-se num  d o i  p rin 
cipais pon to s atrativos 
d a  região» um a vez  que a  
construção  do  P arque se 
processe d e  aco rd o  com  
p lan o  p restab e lec id o ,

P a ra  que h a ja  m aior 
m otivação p o r  p a r te  do  
povo , a s  o b ras  devem  
prosseguir, a in d a  que va
garosam ente  .

D eus queira  que outros 
a trasos rião se  m aniíeatem , 
porque* adversam en te , o 
C orvo  Branco, dificilm en

te  te rá  os m elhoram entos 
tão  j á .

A  cap e la  odificada 
ero hom enagem  a  S to  Ao- 
tonio , podería  ser bem  
m aior, visto  os g randes 
rendtis hav id as  em  todas 
t é  festas» h á  m uitos a- 
n o i .

P a ra  a s  festas d e  Santo 
A nton io . re la livam ente  á  
sua  construção  o  Parque 
n ão  ap resen ta rá  m ova- 
ções, assim  pensam os, 
po rque tudo  ind ica .

ser

Sabem os períe itam e i- 
te  quan to  é difícil e  es* 
pirxhoso, paiA nr pessoa» 
que tom am  en .a rgog  dos 
p rob lem as co lrt.vos, ta n 
to  religiosos, benefícen- 
ttty  com o s e tc ,  T o 
d o s  eles suo «lependen*

festas d e  casam entos, ba  
tizados* noivados, banque- 

d e  políticos» d e  an i
versário  e tc .

H a ja  v isto  gue n o  c a 
sam ento  P aeco laM oret- 
to» ocorrido  no  d ia  3 1 de  
jan e iro  p . p .  ap rox im ada 
m en te  m il peosoas de  to
das e s  ídsdcg e  estado  
civil, estiveram  presente* 
a o  inédito  evento , com o
d am en te  sen tados na  bai^ 
raca  R ecreio , num a 
o ionstração  d e  quo o  Cor 
vo  Branco p o d erá  trans-

Comunicado
A  D elegacia d a  R eceita 

F ederal em  Bauru comuni* 
ca  que o  P lan tão  telafcni- 
co  destinado  á s  Pessoas 
Físicas declaran ies d o  Íni. 
p o sto  d e  R en d a  já  está 
eíD funciopam ento , deven
d o  p e rd u ra r  a té  10 d e  
A bril p róx im o fu turo  •

O  horário  é  o  d o  expe* 
^ e n t e  norm a! ou seja.

e  das 13 :00  às 16 :00  hs 
nos dtag ú te is . O  telefone 
é  n .o  2 2 4 7 4 9 .

Recom ends*se aos D ^  
claran tes que an tes d e  
v a le r se d o  telefone leiam  
a len tam en te  o  m anual 
d e  o rien tação  e  exam inem  
o  fo rm u lário , C om  iaoo 
se  ev ita rá  sobrecarga das 
linhas e se  possib ilitará  
m elhor a tend im en to  às 

pro^eHpn*e«.

í  -I

< i

M II VOGE ENCONIM
OHUDin QUE NASGHI

\ ^ S E R U D E R \

Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder. i  - 4̂  e

Carani Tratores
A V . 2 5  D E  JA N E IR O , 4 8  ^  FO N ES 6 3 0 1 3 3  E  6 3 0 2 4 2 j  Tratores 

Equipamentos

P A N IF IC A D O R A

MORIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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Vinte
Nft feira dia

30» oco rreram  (rca aci* 
dente»  <U trânsito» doia 
doa quais envo lveram  ca* 
m inhõe» que transporta* 
vam  trabalhado res rurair.

O  prim eiro, e  o  m sis 
serio  deles, aconteceu na 
R odov ia  M arechal Ron* 
d o n  n a  a ltu ra  d o  kx^ 
266.

A  reportagem  c o n -  
secfUiu apu rar, segundo 
versão d o s  que precencis* 
ram  que o  cam inhão 
p laca  7910  d e  P ro p ried a
d e  d o  D r Paulo Quessa* 
d a  e Sebastião  Q uesssda 
d o  ba irro  d a  Pratinha» 
São  M snoel, d irig ido p e 
lo m otorista  B enedito  ^  
lim pio F ilho, trafegava no  
sen tido  Botucaiu-Bauru, 
num  laoçante, em  declive, 
q u an d o  u m  veículo de  
p laca  ruLo anotada» ca
m inhão  m ereedes, in*« 
ciou a  uU rapsssagem . 
C om o  a  visibilidade es
tav a  dim inuída pela  ne
b lina q u e  hav ia  naquela 
horário* a o  perceber a 
v inda d e  um  ou tro  veicu*

nove feridos dois acidentes
Io em  serttido contrário* 
fechou o  cam inhão fa* 
sen d o  com  que esse sai* 
se a o  acoetam enio , ca 
m inhando po r ê le  de  20  a  
30 m etros.

A o re to m ar à  pista, ca 
potou, causando ferim en
tos ao s 23  ocupantea» 
sendo que o s 2 mais gra
ves, fo ram  o  m otorista  e 
um  ou tro  que tam bém  
estava na  cabine* tend-> o  
causador evad ido  do 
c a i .

U m  ou tro  cam inhão 
tran sp o rtad o r d e  turm as 
d i r i g i d o  p o r  
B enedito  Paulo de  A lfre
d o  G uedes e  de  p roprie
d a d e  d e  A ristides Belem, 
quando  trafegava pela  
es trad a  rural que liga o  
Bairro d a  V argem  Cran-* 
de  à  F azenda D uraflora, 
d e  aco rdo  com  seu m oto
rista  a o  ísze r um a curva 
em  declive, colidiu de- 
frente com  os m ourões 
d e  um  m a ta b u r r ) ,  ocasi 
onando  ferim entos leves 
em  seis pessoas. O  a:i-

flgradecimento
A  A P A £  de  Lençola Paulista* a través d a  

presente, ag radece  aos Srs. p r e te r e s  d a s  em 
presas Usina B arra G ran d e  d e  Lençóis S .A  e  A 
çucarelra Z illo  Lorenzelti S .A ,  peU  valiosa e 
expressiva doação  de  im portância em  dinheiro 
feita a  esta entidade» no  ano  em  que a  m esm a 
com pleta  10 anos de  aá«sténcia ao s excepcionais 
o qual coincide com o  A no  Internacional d o  De 
fid en te  F ísico .

C om provam  astim , os S r s . D iretores das 
em presas U d n a  B arra G ran d e  de  Lençóis S* A e 
A çucareira Z illo  Lorenzetti S .A  mais um a vez o 

alto  espírito hum anitário  e  a ltruU tico .
A  D iretoria da  A pae. funcionários e  alu*

seu

n o s .

A gora  vocã náo  precisa n i r  d a  c idade para  com 
p ra r  peças originais ou  acetsórios p ara  carro 
ou  cam inhão . F-m

Cimó Cia
Ltda.

V oce eDCooU» de  tudo  p era  veiculo* neciun^ij 
pelo m enor preço d e  recião .

V lS IT E -O  E  CO V IPRO V E.
A V . 25  D E  JA N E IR O . 105 TEL. 6302  U  E 
630531

Bom dia Lençóis
V ocã já  m e conhece. Sou a  in form ação . Reflt- 
to  tudo  o  que se diz s  o  que se faz no  Estado, 

is e no  m u n d o .no

E  olhe. fazendo a  m inha assinatura vou lhe cus
ta r apena» C r$  1 7 ,0 0 .
P rocare m eu  A gento  pelo  telefone 63699

F O L H A  D E  SA O  PA U LO

G A Z E T A  E SPO R T IV A

dento  ocorreu às 7 h ^  
raa d a  m a n h ã .

U m  terceiro acidente, 
ocorreu  p o r  v o lta  d e  22 
h o ra a  co m  dupla 
liaão, ã  a ltu ra  d o  km  
2 8 6  d a  M arechal Roo-

don, a  maU ou  m enos 
500  m etros da  d iv isa do 
A reiópolis com  Lençóis 
P au lis ta .

Segundo cortrta üo  
Boletim  de  O corrências,

d a  D elegacia d e  P o lk ia  
local, o  causador d o  aci
dente. um  cam inhão to rd  
F 600 , d irig ido po r Migvel 
Ferreira, seguia o  tra je to  
Bauni-Botucatu. quando  
ten tou  u ltiap sssar 2 outros

cam inhões carregados de  
café* p roceden tes d a  c id a 
d e  de G arça  que trafega^ 
vam  pela  faixa adicional 
em  aclive, chocou-se com  
a  la teral d o  prim eiro  vei* 
culo, a tq  contiruM) baleu

no  d a  fren te  p rovocando  
dup la  co lisão .

O  único a  so frer feri 
m entos levei foi o  tqqíc* 
rista d o  cam inhão que csu  
sou o  ac id en te .

Roteiro da Paixão de Cristo ao 
vivo peias ruas de Macatuba

N o próx im o d ia  17» Sex ta  Fcára Santa, oom 
inicio ás IS  horas a  c idade d e  M a o tu b a  votU*

D ram a d a  P aixãora  a  encenar o

A  representação da  Pai 
xáo  d e  C risto  pelas fUas 
d e  M acatuba desde  7G 
com eça sem pre ria praça 
d a  matriz» com  o  p roceo  
so  d e  Jesus peran te  Rle* 
to s . São  quase 200  pes* 
soas en tre  artistas e  figu
ran tes que apresen tam  u* 
m a versão  do  sofrim ento 
d e  C ris to . V ersão  que a- 
pesar de  partir  d o  Evan 
gelho, assum iu cara ter de 
v erdade ira  m anifestação 
popu lar ío lclónca em  fun
ção  d a  espontaneidade 
d o s  partic ipan tes. C ada 
um  faz a  sua roupa, de
cora seus tra je i k  sua 
m oda, en fren ta  o publico

com  cara  e  co rag em . E- 
m cção e  p ied ad e  p are 
cem  as características de 
quem  faz o  pape] de  
Cristo* de  N o v a  Senhora» 
R la to s  e  V erôn ica . C ris
to  condenado  peran te  o 
tribunal rom ano, carrega 
a  cruz perco rrendo  as 
ruas principais quando  en 
con tra  em  palcos platéias 
já  p red ipostos. sua M ã^ 
a  V erônica e  C irineu . CKe 
gando  o  co rte jo  ladeado  
d e  um  grupo  de  cavalei
ros rom anos a té  o  recin
to  d o  C lube d a  d d a d e . 
a í aparece  o  tem plo  d« Je  
rusa lêm . U m a grande 
construção com  to n e s  c

m uralha^ de  e itilo  antigo , 
o n d e  Judas en trega  a i 
mOedas d a  traição e  aca
b a  en fo rcad o . O is io  
cam baleando  sobe  o  cal 
vãrio ; um  m o n o  natuml» 
onde levan tado  na  cruz 
en tre  dois ladrões, p ro 
nuncia as se te  palavras 
sagradas. A i o  sol escure
ce e  a  te r ta  trem e quando 
o M ártir D ivino m orre 
exclam ando: ''T u d o  está 
cum prídoT*. U m a paísa 
gem  verde  e m obvadora  
serve com o p an o  d e  fun
d o  quando  o s am igos b* 
ram  d o  m adeiro  o C orpo 
sev ic iad o . E n tão  uma 
m ultidão  d e  m ilhares 
d e  expectadores rom pe os 
co rdões d a  policia e  avan  
ça  p ara  verificar se o  so l
d ad o  co rtou  de  verdade  
o  peito  d e  C risto, e n 
quan to  a s  lágrim as de 
M aria correu sobe  o  c o r  
p o  en san g u en tad o . A o 
final em baixo de  um  a r  
co-iria m aravilhoso artis 
tas  e  populares lançam  um  
grito  d e  fé. desafiando  a 
incredulidade do  m undo: 
N a v e rd ad e  este hom em  
e ra  filho de  D eus ' .

A  O D A D E  DE 
M A C A TU B A

M acatuba S ca a  270  
km  d e  S. P a u lo . Q>ega-se 
pela  R odovia  M arechal 
R ondon  en tran d o  pelo 
v iaduto  que leva d e  L en
çóis Paulista  a té  P e d e r  
neiras e Jaú- tudo  po r ea 
trad a  asfa ltada  •

A s hospedagens, podem  
ser feitas no  H otel M aca
tu b a  ou  n a i c id ad e t vizi
nhas, A gudos, Pedernei
ras, Lençóie, B arra Bonita 
e  J a ú .  todos com  am plas 
scom odsções

P e . José C ortini

S^u  problema é transformadores ou motores?

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL,

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAü<A TENSÃO
MateriAÍt elétrico» da» melhore» procedências com 1 0 ^  de daaconto, u

»ua QDtDpm a vUt»

Rua Floríano Peixoto. 169 Fone 63-0201

nPAE: 10 anos de amor
e dedicação

'S A O  NOSSOS IRM ÃOS ' ISTO  TA M B ÉM  E 
COM  V O C E : A  L U T A  Ê  D E  T O D O S  NOS.

H á  25 anos a trá s  a  cons 
ciência d s  população  bra
sileira estava a in d a  m uito 
cheia de  preconceitos p a 
ra  com  os ezcepcionait, 
isto é  os deficientes físi
cos e m en ta is .

A  presença d e  um  defi
ciente m ental em  lugares 
públicos causava tan ta  es 
tranheza que os pais pre* 
feriam  esconder aeus fi- 
lho« d a  curiosidade alheia.

C onfundia-se m uito  ^  
época deficiente m ental 
com  louco .

C om  o surgim ento d a i 
A p ae t, este  q u sd ro  no 
Brasil foi transform ado  
dev ido  a  um  in teruo  tra 
balho  de  conscientização 
da  com un idade.

A  feliz iniciativa d ^  
veu*se a  um  gn ipo , cor^ 
g regando  pais, amigoi* 
professores e  m édicos d o i 
excepcionais.

C om  a  A P A E  iniciou-se 
n o  pais» a  consideração 
que deveria  ser d ad a  ao 
excepcional, p o rtad o r de

re ta rd o  m e n ta l. Seria 
m ais condições p ara  rein 
tegrar-se na sociedade dei 
x sn d o  de  ser um  estranho 
Ho m eio de  indivíduos 
norm ais.

A s A P A E s eom  seui 
orgãos adm in iitrabvoa e 
tuas equipes técnicas não 
param  de  evoluir e d e  p r>  
g ram ar novaa ab v íd ad e i 
p a ra  besn cum prir a  po
lítica ou seja o  p lano  que 
no rteo u  sua criaçãq, que 
é  d e  to m a r  educãvel pa
ra a  sociedade aquele ifw 
d Í \id u o  que em  v irtude  de 
suas deficiências se e ir  
con trava. a té  en tão  to ta l
m en te  m arg inalizado .

P ara  a  A P A E  continuar 
realizando esta m aravi
lhosa obra. precisa mui* 
to  do  apo io  e  compreen* 
ção  de  todos, p a ra  que K» 
ja  constru ído um  m undo 
novo* m ais alegre, m ais 
puro , m ais hum ano e  v e r
dadeiro , C O M O  O  C O R A  
Ç A O  D E  U M A  DAS 
NOSSAS C R IA N Ç A S.

O jeito mesmo é comprar onde é
bem mais barato !
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Festival Regional da Música Sertaneja
A utores p io fiu iona i»  e 

d% Ijm Iíc ío m J 
'*RuuicA «erU ne)*" v&o 
te r o p o rtun idade  d e  moe- 
tre r  seu trabalho  e  tua 
cria tiv idada, ao  púbico 
a  partir d o  p róaim o dia 
19, po is neaaa d a ta  lerá  
íiúcio ^  C oncurao Regío 
na! d a  M utica Sertaneja*', 
prom ovido pea  S ecreta
ria d a  C u ltu ra .

O  concurao. em  f o r  
m a de  íeatival. te rá  ab er
to  o íiciaim ente naquele 
d ia , na  c idade de  San ta  
laabcl, t e ^ in d o  p o r  lodoa 
o t meaea a té  m arço  de 
1982 .

E m  Lençòia P^iuiiata 
e le  acontecerá d e  9  a  I $ 
de  ag o tio  p ró x im o .

A t I 4 cidade^ em  qu« 
te rão  realizado* oa feat> 
vala, te rão  d ivulgadaa poi 
terio rm ente  a s  d a ta t  de  
inicio daa  in tcriçóea  ten d o  
exigida# p ara  taao 2 có* 
p ia t d a  le tra  e  um a fita 
caaaele com  a  múaica gra* 
v a d a .

O  que levou a  Secreta 
ria d a  C ultura, na  pcasoa 
d o  teu  titular. A ntorúo 
H enrique d a  C unha Bue* 
no, a  tom ar a  Reaolução 
7 de  12-03 1981, que ütf 
tiluiu o t  concuraot fo ram : 
o t  reauhadoe potitivoa a1 
cançadoa no  I . o  Fetiivai 
d a  M utica S ertaneja  de  
A v aré" . realizado em  de^

zcm bro  d e  8 0 ; o  g rande  
núm ero  d e  a rú t la t  aer» 
la n e jo t deaejo toa  d e  p a r  
ticipar d e  even to  sim* 
la r ; a  noceetídade de  te  
de tcob rir novoe valore* 
p ara  m an te r viva a  tradi* 
ção  p o p u la r ; a  neceatida

d e  d e  te  d a r  opo rtun ida
de  a  todoe o* habitantee 
d e  todoa  a t  regiôee 
d o  EUtado; o  g rande  «n 
tuaiatm o d e m o n ttra d o  pe 
la população  rural ao  a t  
ti>tir tai# m an ife ttaçóct 
d e  re to m o  à t  raiza*

A t  m utica# #elecionadaa 
concorrerão  a  um  to ta l de 
1 5 0 .0 0 0 ,0 0  m il cruzeiro# 
em  prêm io# além  d o  tr<^ 
féu "C hapéu de  P alha".

Q  l . o  co locado  reco ' 
b e rá  C r$  50 m il; o  2 .0  
C r$  30  m il; o  3.o  C r$  15

mil e  o  4 .0  C r |  5 m il e 
a in d a  0 $  IS, 10 a 5 
p a ra  o t  3 p rim eiro t in ler 
p re iea .

A lém  dae m úaicat con- 
correntea, o  público aa«Í#ti 
rá  ao# #how# apreaentado#

p o r can to res, d u p la t a 
grupo# profiMionai# 
m o N alva A guiar, Tonico 
t  Tlnoco» O rqueatra  de  
V ioleiro* dc  C uarulho* e  
outro# que acon tecerão  na 
ab ertu ra  e  encerram ento  
d o a  14 coDcufto#.

Ambulantes causam preocupação
Em  co n ta to  m antido  

com  M iguel Pere#, preai 
d en te  d a  Aaaociação C o 
m ercial d e  Lcnçói^ ^  A* 
C ILPA f^ i a  reportagem  
tom ou conhecim ento  de 
que aquela en tidade, p reo  
cu p ad a  com  a  creecente 
inva tão  de  am bulante* 
clandestino#, encam inha
rá  a o  Prefeito  M unicipal, 
um  M ernorial o n d e  exigí» 
rá  providência# concreta# 
p ara  coib ir a  a tiv idade 
daquele# fa lto t comercian* 
te#.

"Se fizerm os um  levan» 
u m e n to  de##e com ércio 
ilegal paralelo  exiatente* 
p o d e rem o t n o ta r a  quan« 
tid ad e  de  am bulante*  que 
ap o rtam  ne tt*  cidade^ c  
ferecendo  m ercadoria#  du 
v idotaa, d e  aaldo# de 
quidaçôes da# grande* 
loja# d e  outra# praça#, 
lud ib riando  a  b o a  fé do# 
correumidoree, . afirm ou 
Pere#.

com eruan te»  
oferecem  de  tudo . desde 
o com ercio  de  jóia*, te
cido#, roupati calçado# e 
ou tros artigo#. Não é 
juato que um  com erciante 
e#tabelec»do> que P*g* 
teu# im potlo*. de  R enda,

Predial, e  T errito ria l, 
colhe iCM , IPI, P IS  IN- 
PS , F C T S , gaMa luz, agua  
aluguel, m anu tenção  d o  
q u ad ro  de  (uncionário i pa  
ra com ercializar den tro  
d a  lei o t  teu# p ro d u to a  
eeja p re jud icado  po r

ta it elem ento# que vão  
de  p o rta  em  p o rta  ofere* 
cen d o  artigo# d e  3 .a ca» 
tegoría, num  to u l  de#rea 
peito  *o  con#um idor, n u 
m a a fro n ta  ã  )ei, afetan  
d o  includve a  arrecada» 
ção  d o  m unicip io", diaae

o  P rea id en te .
Eapera M iguel Peret. 

que aejam  tom ada# medi* 
da# legai# que venham  
p ro teger não  *6 o  co* 
m ercian te  ma# tam bém  
o# con tu iiúdores em  gc* 
ra l .

Golias e Duduca e Dalvan na Facilpa
A  IV  F A a L P A  eatá 

co m  uxna p rogram ação  
da# mai# m ovim entada# 
par*  eate an o .
O a viaitante# te rão  .alécn 
de  S ta n d t d e  expoeição 
de  arte«analo , indu ttria , 
com ércio, agropecuária  re# 
taurante#/ parques d e  d>  
vertoee, um a exien## pro» 
g r tm a ç ã o  artística e  mu* 
t ic a l .

G rande# nom e# d a  noa- 
•a  múaica po p u la r e  ser
tan e ja , hum orista# e d »  
mai# atraçóe#. estarão

b rin d ad o  o  Lençoenae 
com  thow # d e  c a teg o ria .

A  com itaão organiza» 
do ra  d a  feira divulga a 
p rogram ação  da# feelívi*
dade# d a  IV F A C IL P A . 
D ia 25 d e  abríl —  D o
m ingo L afaete  e Ara* 
g u sry ; d ia  2 6  segunda ~  
S heron ; d ia  27  segunda 
feira — * P on te iro  e Poi>  
tead o ; d ia  2 8  te rça  —  
R onald  C otias; d ia  29 
quarta  ^  Show  com  ar» 
ti*t#to P ra ta  d a  C a ta ; d ia

Seja inteligente;
PA R A C O M PR A R  E L Ê T R O  DOM ÉSTICOS D c  T O D A S  A S M A R C A S

T ÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N E IR A  D A  C ID A D E, 
C O N V ER SE COM  O  C O STA  E  S A IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

COM  A SSISTÊN CIA

ElETRO TÉCNICA LENC 015
Kua X V  de N ovem bru, 754 • fone: 6 3 0 1 8 0  — Liençéii Paulista

V U G E  COM  SE G U R A N Ç A  R E V ISA N D O  SEU  C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

o s DESCONTOS ESPECIAIS EU
PEÇAS E UAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FE R E C E

^ i r r d CARANI VEÍCULOS S.A.

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

Você 8 niaior de 18 anos? Arte Escola de Pilotagem lhe eosínará a voar.
COM  A PE N A S 3 5  H O R A S  D E  V O O . V O C Ê  SERA UM  P IL O T O  B R E V E T A D O  

FU T U R O  PRO M ISSO R CO M O  C A R R E I R A  —  E S P O R T E  E SPE T A C U L A R

EX A M ES TEÓ R IC O S O E  3  EM  3  MESES

A rte ttc o U  é  —  O ficina « n^-nutencão p ro p n a  p a ra  le u t avu>ea e te rá  oa m elhore# instrutores

t  ISSO A í  —  FA Ç A  SU A  IN SCRIÇÃ O  A G O R A  M ESM O .
tócio do  A eroclube e Icm b ro te  en tre  tanta# outra# vantagens o  curso d e  p ilo to s d a  A rte  Eacola

ab re  um  nov*  horizonte em  tu #  v id a . » »

(N SC R lÇ dES COM  A  SR A . R A Q U EL 
FO N E 6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  LO CA L

3 0  quin ta  C o n ju n to  de  
C horo ; d ia  de  m aio 
■esta —  M eire R ose; dia 
2 ia b a d o  Show  da  
Secretaria  d a  C ultura  e 
d ia  3 dom ingo ^  D udu
ca  e  D alv an .

T odo#  c##e# ihow s tém  
início m arcad o  par#  a# 
22 hora» e  todo# o# dias 
se rão  realizados R O 
D EIO S com  os m ais a f a 
m ado* peòes d e  Lençóis 
e  R egião .

A K T E S  DE C O M P RAR VIDROS CO NSU LTE  
OS PREÇOS DE

Vldrex
I7 D R 0 S  DE TODOS OS TIPOS -  DAS 

M ELH O RES IN D O ST R IA S ,  A  PREÇOS SEM 
CONCORRÊNCIA
M A N T Ê M  A IN D A  M O N T A G E N S DE BOX  
PARA B A N H E IR O  E  V ITR IN E .

RU A CEL, JO AQ U IM  ANSELAtO M A R T IN S .  
N.O IS 4 0  —  F O N E  6 3  i 8 0 6  —

Marcenaria Gamalíer
do Carmo

Serviços Especializados em  A n n a iio *  em buti 
do# —  M oveis em  Fórm ica e  M ovelana  em 
G era l.

A v , P A D R E  S A L U S n o  R O D R IG U ES 
M A C H A D O , 3 0 4  - -  FO N E  6 3 0 2 2 7  (re ca d o )

Destaques
D R  T EO ESC O ,
S O a O  H O N O R Á R IO  
D O  U O N S  CLU BE

O  Lions O u b c  local, 
p restou  d ia  25 p .  p .  era 
iu a  sede própria , justa e 
m erecida  hom enagem  ao 
ilustre facultativo, D r 
A n to n io  T edeaco, ou to r
gando  ihc o  titulo d e  #ó* 
cio h o n o rá rio .

£##* hom enagem , con 
q u an to  m o d esta , foi 
bem  um a dem onstração  
e rp o n tãn ea  d a  #attsfação 
d o  C lube té-lo com o Só 
cio H onorário- pe l^  seu 
a lto  va lo r m oral, intelec
tual e  socjâl, com andado  
pelo  #eu coração  altruis 
tico e  hum anitário .

R eceberam  tam bém  na 
ocasião  sua# posae# com o 
novo# L eões; José Pinheí 
ro  M ‘cKado. R o b erto  Jo* 
sé C ooti, F lavio J . R acea  
c  Uri# Paccol* .

A o  ev en to  com parece 
ra m  os C lube» de  A gudos 
e  Bauru, que un idos ao  
com parecim ento  m aciço 
d o  C lube local, p ro p o r  
e ionaram  um a reunião  ale 
g re  e  festiva.

D R  V IR G ÍL IO  
P A C C O L A , E N T R E  
N<3S

A c h a te  en tre  nós. d e*  
de  ontem - um  dos maio^ 
re* oftalm ologista# do  
País. D r V iig ilio  Paccola, 
residen te  em  R ibeirão 
P re lo .

A  visit# do  D r . V irgílio 
constituiu p ara  nó# seus 
conterrâneo», m otivo  d e  
orgulho, pois, a sua pe<* 
soa é  considerada um a 
d a s  figuras estelares da 
nofsa  m edicina.

Q u e  alegria e  que leli* 
c id ad e  nos vem  n  a lm a, 
v en d o  v o lta r a o  no#*o 
convívio* com  a  peraor^li 
d a d e  am adurecida  pela  
experiência e pelo  aaber, 
aq t|e le  que daqu i partiu , 
uen dia. quaae m enino, 
cm  ag o ra , de  compen* 
aar com  a  conquista  de  
ocupar um  do# prim eiro# 
lugares no  balanço  feito 
recentem ente, com o um  
dos m aiore^ Oftalologii* 
ta  d o  p a is .

Seu# am igos o 
bem  neste  m om ento , com  
c  clássico ab raço : Seja  
b em -v in d o .

M A R U  X )S £ , 
TR A N SFE R IU  SE

A c b a  d e  ser transferi* 
d a  p ara  Paranm panem a a  
S r ta .  M aria Jo sé  Rosai, 
que v inha ocupando  o  car 
go  de  E scríturária no  Ba- 
nespa L ocal.

AUTO MECANICA
BANIl

e retifica de 
motores V oU m rag* sob a garantia de Cio-

▼aocttí —  3 0  ano* de bons serriço# ~

—  A e . 25  D E  JA N E IR O . 7 3 8  —  Fo m  6 3 0 7 2 6  ^

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IR EÇ Ã O  L H E  O FE R E C E :

Q U A R T A S  E  SA B A D O S
SU CU LEN TA  F E U O A D A  C A R IO C A , D ESD E 11 H O R A S

SA B A D O S E  D < » llN G O S :

r o d í z i o s  D E  P IZ Z A S  D E  T O D O S  O S T IP O S  D ESD E 18-30 H O R A S  
(P IZ Z A IO L O  V IN D O  D E  SA O  P A U L O )

A O S D O M IN G O S:

A LM O Ç O  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO D U

T U D O  ISSO COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

R EC EB A  SEM  SA IR  D E  C A SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  D ISCA N D O  
634X>26

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4
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ZUBA define equipe e sugere novos craques
A p m  o  tttiü o  ÍA<lfVidu*l 

CO técnico
O u b «  A llo tica  LeofOM* 

m iaiftM u to »  o lU u*, 
DA quarto  icirm à  Doita, 
o reportagem  d< O  t i  IO 
procurou ouvt-lo a  rc^>ei* 
to  doa trabalhos que 
t i o  m ndo  dcscnvolviÜMS 
p ara  a  cam inhada do  C A L  
no  cam peonato  d a T e te e i  
ra  D iv iaio  d e  Protiasio» 
naia  P a ra  conitecLmento 
de  to d a  a  to rc ida  c  doa 
aficóooadoa d o  (utebol, 
e% a lgum  d ad o s a  fcspeí 
to  d o  tre in ad o r.

1 A nionio  d e  Siquei* 
ra  Silva» Zuha» cx  inte- 
g ran te  d a  A .A .  Frnocrn 
a a  doa anoa 6S a  67. i  
natural d e  c idade im F ran  
ca, S .  Paulo* e  tie toou  t6* 
raia equipes am ad  )reJ da 
sua c idade c  algum as do  
•ul de  M inas.

Rcspon>ável. com  o* 
pés M  c b io , aeim a de 
d o  hum ilde, Zubo la b e  o  
que quer e  o  que preteo* 
de  com  o  aJvi negro lem

m otivando  a  to rcida len* 
çoenae a  com parecer ao  
eatádio. prestig iando nos 
sos represen tan tes na  T e r 
ceif o n a .

O  C A L  d everá  enfrcA. 
ta r  o  R aochahense com  a  
segxiinte esca laç io : O lival,

Ju iac i, F erraz  e  D e liu : 
P edrinho , S a ra ra  e  Fran* 
ca ; Paulinho. Q áu d io , 
M eaquita e  G ilson. No 
banco esta rão : Zecão* Pe- 
legrini. T ião, O d a ir  e 
V a n tu ir .

O  juvenil do  C A L  fa

rá  a  prelim inar do  jogo 
principal, enfren tando  a 
Sãocnanuelense, ã s  I 3.1 5 
horas em  jogo  válido pe^ 
la 3 . a  divisão d e  Juníors.

O  técnico W ilson T e ^  
suti. definirá a  equ ipe um  
pouco an tes da  partida* e

segundo afirm ou 4  repor 
tsgem  '"somente h o je  po^ 
d e rá  ava liar sua equipe, 
pois, pela  ausência d o  A n 
gatubense, no  sabado  
pasaado, não  p u d e  ver 
m eus com andadoíi em  e» 
cão  oficial m en te '* ,

Futebol emocionante em Macatuba
A  2 . a  C ia d a  Policia 

M ilitar com  a  finalidade 
de  estrear novo  urúfonne 
esportivo , e  com  in tu ito  
de  estreiar oa laçoa d e  a* 
m ixade en tre  Lençóis e  
a  v ú in h a  c id ad e  d e  Ma* 
ca tuba , p rom overá  no 
p rág im o  aabado  d ia  I I . 
um a p a rtid a  de  Futebol 
d e  C am po que prom ete 
ser daa  m ais in te rcM n - 
te s .

N a oportun idade falou 
doa p rob lem as que tem  
en fren tado  neasc* prim er 
fOy tem poa 4 testa  do  time.

** Basicam ente, dim e ele, 
e  principal p roblem a com 
que estam os nos defro t^  
tando . é  o  p reparo  ítaco  
doa a  tietask h a ja  visto que 
no jogo con tra  o  T upã  
F C  a  equipa baqueou» 
racuando inteira, posaíbi* 
Ulando assim  que o  adver 
iá rlo  em patasse e  ven* 
caaae a  p a rtid a  nos mi' 
nutÇA finais".

*'Um outro  fa to r que 
tam bém  deve ser levado 
em  eonta, é  a  falta  da  ^  
po rtun idads de  treir^amer» 
toa diurnos, quando  oa 
craques poderíam  sentir e 
ae a d a p ta r  4 tem peratxr

CO M O SXO  C EN TR A L 
O E  ESPO R TES —  
LENÇÓIS P A U U S T A  
Prom oção: Secretaria da  
E stado  d e  R elaçôei d o  
T rabalho
Prefeitura M unicipal da 
Lancáift Paulista 
REG U LA M EN TO  
A rtig o  1.0 A  eopa I o 
d a  M aio de  Futebol da  
S ilã o  tem  po r objacívo 
principal, p roporcionar a  
pratica  desportiva aos 
trabalhadoras d o  EJIado 
d a  São  Paulo  v im ndo 
m aio r eonfratem igação en 
tre oa p artic ipan tes.
A rtigo  2 . 0  —  As inen 
çnaa serão  efe tuadas l o  
periodu d a  0 2  a  1 7 da  
abril d e  lO S I. na  soera 
taria  d o  C SEC .
A  ficha d e  insenção, a* 
lém de  d ad o s  e  eaig*tr 
cisa nela contidas deverá  
ser aco^penhadA  J a  
C arteira  Profissional* ou 
aiisda d e  docum ento  que 
com prova o  vinculo em^ 
pregaticio d e  cad a  atleta, 
valendo  tam bém  o  Ho- 
lerich ou  C arteira  Funcio 
n a i .

O  num ero de  a tle tas a 
serem  inscritos sará  o 
seguinte: Miniifio d e  S 
(c inco) M áxim o de  10 
(d e x ) .
A rtigo  3 . o  —  O  tem po 
d e  i^^go será  d e  7x7 m b 
nuloa, sem  in tervalo .

A rtigo  4 .0  —  D urante 
a  lea lissçáo  d a  p srtida  
•erá  perm itida a  subeti.

ra, já  qua a s  partidaa  são 
d ispu tadas de  d ia  a  a  tar 
d a  com  sol quanta"* dis
se Z u b a .

A lém  d e  tais inconve. 
nientee, Z u b a , colocou 
a in d a  a  falta  da  alguns 
jogadores p ara  com pletar 
o  p lan te i, **£aCamoa em  
vias d e  con tra ta r um  xr» 
guciro central, um  m édio  
vo lan te  e um  centro  avam  
te , m elhorando  amirry 
coneíderavelm anta nossa 
equ ipe", a iirm ou  o  treina* 
d e r , "m as tudo  d everá  ser 
feito  d e  um a fo rm a gm* 
da  ti va  e  p o n d e rad a  pois» 
não  é  possível operar 
m uito a  íõ lha de  pagm  
m ento, pelos m enos n e »  
se  inicio em  qua m oita 
coisa é  in c e r ta " ,

A  esse respeito, o  trei 
nado r conclam a a  pop t^

tuição de  3 ( tre s )  atletas, 
cum prindo aos árb itros 
procederem  ao  desconto 
d o  tem po p e rd id o .
A rtigo  5 .0  —  Em  caso de  
em pate  nos i^ o a »  o  de  
sem pata fa rae  ã  a travéz 
de  cobrança de  3 pena!s 
dadee  m áxim a, com  a b  
tem ancia  d e  b a tedo res. 
Persistindo o  em pate, ee* 
r i o  cobradas U n tas pana* 
lidadea m áxim as quan tas 
oeceeeárias, com  a ltem an  
cia dc  batedores, a té  ^  
pu rar sa o  vencedo r. 
A rtigo 6 .  o  —  A  en d d ad a  
que inscrever um  ou m ais 
atle tas irregularreante» se
rá d c a c la sn fk a d a .
A rtigo  7 . o  *—  S erá  coo 
siderada p erdedo ra  a  a- 
quipe que sa apresen tar 
no  local d a  d isputa apoa 
o  h o ran o  previsto 
A rtigo  ê . o  —  Será des* 
classificada doe jogos, a  
represen tação  q u e  re* 
ev&sar, sob  qualquer p r ^  
texto, a  continuar a  d is
p u ta  de  um a p a r tid a . 
A rtigo  9 .0  —  T o d o  atle
ta  expulao duran te  o  dcw 
d ^ e n v o lv e r  d a  com petb  
ção , a t a r á  aotom aticar 
m ente  elim inado d o  cer-

taçáe «im patixante d c  e ^  
p o rta  b re tão  p ara  qua 
com pareça em  m assa ao  
E stád io  M unicipal "Ar- 
changelo  Brega*' h o je  e 
noe d ias cm  que o  C A L  
jo g a r em  Lençóis, p a ra  
que com  as  b o as  rendas 
ob tidas, a  d ire to ria  tenha 
d isponib ilidade p ara  ir» 
vestir mais no  glorioso.* 

P ara  o  jogo  d e  logo 
mata ã  ta rd e , Z u b a  pro* 
m ete  to d a  em penho  d e  
seus com andado*, esperan 
d o  um a v itó ria ; m arcan 
d o  2 pon tos positivos e

em  cam po per* 
sonalidadeg civis, miUta» 
reg e  pessoa* d e  g rande  
po p u la rid ad e  d a s  duas 
c idades.

A  equ ipe lençoense j ^  
g a r i  co m : Exio Phccola 
(p refe ito  m un ic ipal), D r. 
Paulo A nton io  C oradi 
(Ju iz  d e  D ire ito ) , C apb  
tão  C láudio  A rraval (C o 
m andan te  d a  2 . a  C a  
PM )* D r .  C arlos Roasa 
N elo (D eleg ad o  de  Po* 
lic ia ), N icanor Pereira  de  
d e  C o d o y  (V ice-P refeito) 
Jo ão  C arlos Lorenxettí 
(V e re a d o r) . Elio Caranl 
(v e re a d o r) , A rlindo  T o r  
res (v e re a d o r) . Ideval 
Páccola (D ire to r d * 0  E-

C O ). D r . A ldo  C asu ld i 
(A d v o g ad o  ^ Professor da  
l . T . E )  Miguel Perca 
(P residen te  da  A Q L P A ) 
Sebastião M ourão (V ia- 
çáo  M ourão ), Dioní»io 
Ceachini (com erc ian te). 
Paulo  J . d c  C am pos 
(L io n s) , Paulo  S .  A raú 
jo  (R adialista , Subtenerv 
te  Mi:»sias G . A lcantara 
(C om andan te  d o  Desta* 
c 'm e n to  lo ca l). A  super
visão técnica estará a 
cargo d o  d r . Ed^on Sor- 
rilha (P ro m o to r Público) .

M acatuba con tará  com 
a  seguinte equipe: Femaiw 
d o  V alesí (P refeito  
n ic ípa l). D r . Luix Pega* 
raro  (P ro m o to r Publico 
d e  P ed e rn e ira s), D r . Jo
sué Faria  (D elegado  d t  
P o lic ia ), Leotérío  V . 
LincoUni (P residen te  da  
C â m a ra ) . JuUano Loren- 
zetti (D ire to r Presidente 
d a  U sina S ão  Jo sé ) , D r 
José A ugusto Zillo (Di 
re to r —  Usina S. Jo sé ) . 
D r . W aldom iro  P .  de  &  
líveira (A ssessor Jurídico 
d a  P re fe itu ra ), José C ar 
los CKiari (V ereador)*

A PR O V E IT E  A

Quinzena do Tergal
O A S  C A SA S PERN A M BU C A N A S

T E R C A L  V E R Ã O  —  140 m  L A R G U R A  A 
P A R T IR  D E  CRS 1 3 9 .0 0 0  O  M ETR O  

C R ÉD ITO  A B E R T O  NUM  PISC A R  D E  O LH O S

CflSBS PERNBMBUCnNflS
R. IS  D E  N O V EM BRO  N. SOS

a d id a s
é

fA C / l

Fone 22
3 S V O R T E
■6gio_______ TUDO para seu esporte

r u a  d ®  ^ 9 r v 3 l / í 0 , 2 - 7 o

A rtigo 10 .  p  — ‘ A oe a- 
tletaa aerão ou torgadas 
m edslhas a té  o  3 . o  lugar. 
X  equipe cam peã será 
conferido  nm  T ro féu  de  
po^ee d e fin itiv a .
HDlcr João Capoani —

A PR E SE N T A : H O JE  2 0 :3 0  H O R A S

- -  O  RA BIN O  E  O  PIST O L E IR O  —  10 A N O S —

P ara  ab h h  m ais um  g rande  cam peão  de  bilheteria —  d o  d ia  10 a  14 

O  m C R fV E L  M O N STRO  T R A P A L H A O  —  C om  R o ía lP  A ragão

D r. W agner Juliano (M é 
d ico .) D r . Calixto F  . 
H ueb  (M éd ico ). D r. 
C arlos H um berto  Miguel 
(M édico) T adeu  Vilela 
(G eren te  d o  B anespa), 
E iter C . G uandaline (g e . 
ren te  d o  Banco Econó* 
m ico ). José W . A lvares 
(G eren te  d a  C E £ S P ). A n  
ge!o A . M . L u ta  (Astea* 
to r  d a  C e p a m ); Supervi 
so r T é cn k o : S argen to  PM 
Funcs (C m te. D estaca
m en to  lo c a l. )

N esta p a rtid a  estará  
ten d o  d ispu tado  um  tro 
féu; serão  oferecidas 
dslKas de  participação a  
lém  d o  registro  em  "P o a  
terv" d o  acontecim ento .

Logo apòe, oa jogadores 
aerão reun idos p a ra  um  
churrasco d e  coníraterTÚ- 
zação .

C om  to d a  certeza, o 
E stád io  M unicipal de 
Macatuba» o n d e  aconte
cerá  a  peleja, se rá  peque 
n o  p ara  receber o  g ran 
d e  público que prestigia
rá  o  e v e n to .
N O T A : —  O s Organíxa* 
d o re s  avisam  que ape
sar das excelentes condi 
ções físicas dos aüetaa, a 
P refeitu ra  M unicipal de  
M acatuba m an terá  a  poa 
tos um a am bulância  e  u* 
m a equipe d e  m assagistas 
p a ra  os S ocorros d e  ur* 
génm s.

Bníversaríantes
H o je  •— Jupy ra  de  O livei 
ra  Lima «esposa d e  A n g a  
!o A ugusto P acco la; A n- 
tonio  Franciaeo M artins, 
Silvio A lfredo Sócio Ca- 
pucho, füho de  José Silvio 
C apucho e N eusa M aria 
de  O liveira C apucho, r a  
sídente em  Porecatu  P r . 
A rlindo José V eloso  de 
O liveira; M aria d e  Lour* 
des Fernandes Soarea, esp. 
de  A ntonio  S o a re s . 
Segunda d ia  6  —  Lizelo 
te  M aro lia  Serrai vo  C au  
tíglioni. esposa d e  New- 
to n  Castiglioni: B enedito  
C avassuti: W agner Joaé 
filho d e  Francisco M ano
el G onçalves e  Benedita 
Fernandes G onçalves; A* 
Icasaandra Cristina, filha 
d e  B enedito  A ntonio  C a r  
loa Branco e  M aria d a  R* 
td a d e  P eran ton i B ranco; 
A n to n io  C riatovão; SiV 
v ia  Neüi C riatovão; Mr» 
ria  A parecida , filha de  
Jo sé  NiUon R odrigues de  
L im a e  M aria d o  C arm o 
M orales de  L im a; K atia 
D al bem  G utierrex, filha 
d e  Nelson G u tíe ircz ; O a. 
Iene C ristina; M aria Jo ié  
P ere ira ; E dna  Msiría doa 
Santos* esposa  d e  Joaé A 
parecido  Pereira  e  C esar

A lexandre  B ra n c o .
D ia 7 T e rça  —  Joaé 

Â ngelo  S im ioni; Terexa 
M om o T hom azi, esposa 
d e  Elio Tom axzi; Daoie- 
la. filha d e  E dson  Lopes 
d e  T o led o  e  Noem i Em b 
lia G om es d e  T o le d o .
D ia 8  quarta  —  A ldo  Co 
neglian ; C clina  M sría  Cic 
cone; H erm ínio  Jaco n ; 
M aria José C am argo  de 
Freitas, esposa d e  Sebas
tião  P inheiro  d e  Freitas; 
M arcos V in idus A ndrade  
de  O live ira .

D ia 9  Q u in ta  —  Dina 
R osa Biral O rsi, esposa 
d e  W illian  O rsi; Juracy 
G iacom ini; A lb erto  Pacco 
Ia ; W anderley  Luiz PU* 
cideli

D ia  10 sexta —  Lui* 
zinha P. C oneglian  esp. de  
E dy  E uripedes C oneglian; 
L aé rd o  0 ! ív e r ;  Lourdes 
P icaltho V ieira; Sullivau 
L au n n d o  Sasao.

D ia  11 S éb ad o  —  Ríck 
e re  C oneglian ; Q eu x a  
P ires R ibeiro ; M aria A p a
recida B randi Paccola, er» 
posa d e  Ideval Paccola; 
G ustavo  D albua Rosaetto 
filho de  A dilson F .  Roa* 
aeto e M aria A ugusta Dal 
b em .

FOTO MODFLO
A gor* o n  a o ^ u  inUlaç^c»

—  P ara  cada  revelação  você ganha 1 F3me —  

—  E m  cad a  reportagem  1 poater g ra ti , —

R. FL O R IA N O  PE IX O T O  1 7 7  —  FO N E 631671

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  E  
A D M IN ISTR A Ç A O  D E  IM ÓVEIS

D R. W A L D IR  C O M E S ^  A D V O G A D O  
O A B SP 2 0 .6 1 3

G autas civia, críminaia, trab a lh n ta  e  com erciai, 
A dnuiuatração  de  Im dvei,

R. C E L . JO A Q U IM  A . M A R TIN S, N .o 6 8 5  
FO N E 6 3 0 1 1 4  —  LENÇÓIS P A U U S T A

Ofertão em bicicletas
Por apenas 1.250,00 sem entrada você sai pedalando uma

linda bicicleta em

Móveis Guido

M O V EIS G U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M OVEIS C U ID O
M OVEIS G U ID O
M OVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M OVEIS G U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M OVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M O V EIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M O V EIS G U ID O
M Ó V EIS G U ID O
M OVEIS C U ID O


